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Jorge Gama diz que a Baixada se 
1 ortalece com a vitória do PMDB 

Nos ultimos dias da campanha eleitoral, o PMDB re­
tornou ('(lffl todo ímpeto, realizando grandes rnanife~tações 
E-!ll :-,:o\'a Igu~u e ~m todo o Estado do Rio. Na grande 
festa qllt! !Oi o Com1cto do Largo da Ca, ~oca, cem mil pes· 
soas aclamam o Deputado iguaçuano Jorge Gama, cand1dá­
t, a Vice-Go\·ernador pelo PMDB, que fez o discurso de 
tncerramento. De um modo geral, a presença do político 
<:riuncb da Baixada Flumlnense disputando um cargo ma­
j:)rit,rio foi considerada o único fato novo da presente cam· 
j,anba eleitoral. 

1.acional em condiçõe . .; de representar o avassalador senti­
mento oposkion,sta do povo brasllelro. . 

A rnensagem do jovem deputado iguaçuano não tem fi­
cado restrita apenas a.os problemas inst1tucionais de resta­
belecimento da plenitude democrática, do mais amplo d,rei-
10 de assOl'iação e de greve, do retorno ao estado de di-

Em todos os seus pronunciamentos. Jorge Gama tem 
(1'1r,./'OCado o poYO flurnin2n!.e a unir-se nos candidate\; do 
}-~IDB. a fim de assegurar, não apenas em Nova Iguaçu e 
liO Estado. mas em todo o Brasil, uma v1tõria completa con-
1ra o regime autoritàrio. Jorge Gama te111 insistido no fa­
_,o de que o PMDB é hoje o único partido d2 expressão 

~ eito, da implantac;ão da justiça soClal e da libertação do 
país da tutela estrangeíra ~xercida pelos interesses finan­
t:eiros e mdustriaiS das mo\tinaclonals. Tem procurado sen­
sibilizar a população para a neces5.idade de a Baixada Flu­
menense- estar npresentatl.a dentrP do Governo e da necés­
$'idade bnedlata de se estabelecer um plano de governo es­
v~cifieõ para ffilssa região. 

Encerrando a camp'anha el~Jtoral Jorg~ Gama concedeu 
entre•••ista extluf-i\'U. ao CORR1i."l.O DA LAVOURA. 

CORREIO DA LA \'OLRA 
- Como entende a r-.uão O.a 
~-ouia pelo Pl\lDtJ ue ~eu 
nome para. l.-andidatv a \·ice­
Go, emador·r 

r 
1 

Jrt.. 
,JORGE GAMA 

Flui:iinense nas rela('()es po­
liti~s que se sucederão nes­
se -process"' democr~tico, ou 
melhor, de abertur..a. demo­
c1 h tica, que vai se acentuan­
&; cada ve~ mais. queiram 
eles ou .não. De agora er, 
diante a Baixada sera wn 
gtande fator de influêne:1a 
:i;:olíti"ª· 

CORFEIO DA LAVOl'IU. 
-- Que 1>2rspectit as se abrem 
11~ra a Baixa'1a Flumtne-nse 
com !.Ua eleiç.ão para Vice­
Go\·ernador? 

JUH.1..i,L t;A .• \lA - Fui es­
({)lhldo pnme,rameme pOJ· 
e; te a incot!)vl'ação entre .o 
FP e o P:'l.·JDB ofereceu a 
OJ)Ortunidade ao PMDB de 
lI,Wtar os tré.s cJ.nd:dato.:- a.J 
Sénado e a vice-go\·ernança, 
e nv ca:so da Yic2-G.o,·e1nança 
e. meu nome surgrn ifücial­
rrente m1.s bases do pró_prio 
r::r ·•o popular e de um mo· 
\.menta ,urgido em Nova 
Ç1Jaçu que d2pc.s se esten­
àeu pela Baixada Fluminen­
rt. onde acabe.i oontando com 
".: expres-s,vo apoio _político 
oe parlamcnt.are::- da Região 
Lga.dos ao PP. llôeranç3s em. 
Ptsariais, :ie profissonais li· 
t-er-dÍS e depois, num segun· 
e.-: pa:,._.:,, tOdos .acompanha· 
ram pela tlllp~nsa .o que s.e 
di"u d~nn., do P1!DB. ~las 
2 -~ 10 que no fina! o que 
tçitmer.te p2sou frJi a, po~i-

c·.o e o peso eleitoral da Baí­
.;.da Fluw..incnse. 

CORREIO DA LA \'OU<A 
- Falando nisso. o que re­
J',.e.senta para. a Baixada Flu­
I'7".inense a sua candidatura? 

JORGE GAMA - O P'>IDB 
foi. na realidade, o único 
p.:rtiao que fez uma prop')s-
13 concreta para a Baixacta 
Fluminense. Quando declara 
(jU2 o Vice-Governador ficará 
incumbido de executar o pro­
jeto de construç.Jo da Nova 
~lsfirã na c-riação de progra· 
"Bzixada. Esse projeto con­
n·,"ls de de"'senvolvim'é'llto nos 
, etores econômico político e 
s"'ciaJ. sempre com a p_artici­
pacão do~ c:.etores organlza­
~os da soded:.de. tais como 

JORGE GAMA - A tns:cri­
ç_: J def:nitiva da Baixada 

Eleições: um dever cívico 
.ATTl..-J.bj _mJ.i.s de ses.se.nta.r 1ilhó~~ de 

P«soas \ ~u .cumprir um dever civico de 
,.'?'ande mp:.utánda: vão .eleg:!r seus go­
,.ernar.tes em ní•;el estadual e. municipal, 
!.io rl~ger seus represe:,:.tantes para o 
~nado e a Câmara de D~putados. em 
:r.t,~l ieder«tl: _para a A.ssembl(•ia Legis­
iattva, em .niHJ estadual; e para a Cã­
.t:ara Ce \'er:tadores em nivel mun<clpal 

Ape~ .d.e toda.~ ás .1·esu1çõe~ que o 
E terr'4 pclitic:o brasileiro tem imposto 
ªº ~r .cesso el!"1toral, ape~ar da.~ falhas 
tnlantes de no5::;,o~ partidos poli.ticos .e 
de n· ssa \"ida J)Olitica, devemos assumll' 
e:om J)lena consciência o nosso dever de 
tl:!1tore,s e e)e-_ger os candidatos que nos 
Pa.!~~m c ... pazes de re_presentar o Povo 

i1Jille1ro, porque ,e tdent1fic-am com as 
~ ·- do Povo. ".remos .agora um.a cnan­

unic.a df' dar noss:i contnbuição para 0 ~ru do P1 :i,,•CJ br2Silelro 
A Igrejn ~m prof'..lac!o 1.ntt>resse pe 
elt:.!.:t,es P<;.r que trnt:i.s dioceses e 

t lr i:nt-it ta.r.tos. b!!pos e p:.1dr~s pt.. 
~ ~am. r:ar .... e folhcios de or1enta<"l 1 

ar.:: k, per.odo pré-.le-i·•·ral? F"..;-
..;e "!' :!3.oF C0nVJCto>' lia \oalor das eleJ 

na , ida ce 11ossa P.3.'trla e das 1"'on­
- b ~ u o nos _pt6ximos ano! 
., o g • E?Cn de elege.,. As 

a.z ~ J);:n d ur. tema d6 
l !e ~ er:no, Il'-:!. n!íc E:1'gat..i.m 

O$ de\.'eres: d:. cidadão. Pelo m~mos tão 
importante como ac e1eições é _ o acom, 
panhamento ào~ ~leitos por -pa~te . dos 
eleitores. Ê l)l'iecrsa que os eleitos se 
ncostumem a -prestar contas ao. t:>ovo, a 
receber ~ugestões, pedidos, criticas da 

part~0de s~uu\::~~~e~e consdentizarão 
pclític.i dos teis, a 1greja não se can~a 
de adver1ir para o pr::>blema d3:_ integraç~o 
do Povo. no processo ~ocial. Nao p'ldemos 
mais suportar tTaquUam~nte ? ~ual!smo d~ 
•·ida nacional, que dura .iã varios sl>culos. 
,1d3 nat'.'tona1. que dro jâ vário~ sé,<'u)os_: 
rle um lado t:1ma pequena minona_ el1 

th.1a que tem todo o poder na mao e 
manipula o Povo do o•.1tro 1aao a tn'ren­
,;a maioria de riaadãos de .'="egunda e-las 
~e, que ,1-.:em à mrrrgem ~o processo so· 
dal, ~em qualqt.rer enseJo de parttpn­
c'iO e deri!-ãO. t: neces .. árlo que o Povo 
como Povo ~j.::i. Integra.d? no proC'eso::o 
godal, akanC'e- o s<?-u dlre1b de d~<'idir. 
possa ser su,ielto e não ohieto d·• h•~tórla. 

Vamo" todos â~ elelcões. Vamos ele· 
-r•r rom plena consd{>ncla dvfra e crls· 
,. ; os melhore~ c-and1da.tos Vamoc;, no 
fu1uro ac·ompanh:1r ae peno 0111 nos~os 
represtntante-s. ajuaan:1o-os pela n•)~c::a 
aJ,rovaç5o. pf'l:l lTOS-~ rll-!JTI)vac!io, prln 
,.., ~ nartlclp:1cão ronsdente a rons-
1 ,,1r a P:1.1' nn r.os.c:o q11erMo nrasll 

a~scciacões. de moradores, as. 
sociaçõe..;, profissionaic:, a!.sO­
d~.ções de em~resários todos 
contribuindo para a constru 
ção de um projeto alt~rnati· 
vo de desenvolvimento da 
Baixada, cujas linhas básícas 
se assentam na criação de 
~mp1egos. na execução de 
uma política agrícola que 
poS'~a ensejar a produção d<> 
~lí1nentos para a Baixada, na 
( r1ac;ão de escolas profissio­
r,ais <n5.o confundir com pro 
1,~c:ionaHzante, que já exls· 
tê'm por aí e não adiant_aram 
toisa alguma), melhoria do 
,_istema viário de tranr.porte 
·oem como o atendimento ao!­
:;etores t;á::;kos de educ-a('ãO 
<.' ~aúde. eanhando com a 
construção de escolas, cre­
che~. minipostos de atendi­
mento em todos os locais de 
concentra.e-ão PoPUlaclonal . 

CORREIO DA LAYOl"FA 
- Sobre o ensino c;uperior 
<1lie proposta apresenta o 
PMDB para a Baixada Flu 
minenc:e? 

JORGF. GAMA - O Go· 
yerw., Miro Teixeir~ tem o 
prooóc:ito d2 descentrali1ar 
~ UERJ e já há uma pre,;­
~ão ponular nrsc:e sentido. d"' 
c,ual Miro Teixeira vP roma 
indic:pensâv~I o atendiment0 
dL'. 11m ar:1:nrte c-oniunto rl~ 
cc:tudantes au"" hoie são ohrí-
1!~dos ::i. c:e deslocarem para 
:e, cap;t11,l N1 r, Pn'r~nta­
•·em universid::tnºo:: nartõ,.nh­
re,s, cuias anuidades. quando 
não imoede-,, o aresso do se­
cundarlsf:"l ao enc;ino suo@.­
rior. e~ralm'!'."nte n ~fa.'Jtam 
Ioeo no primeiro n no do Pn­
S.fl() universitário. Esso des-
,.,,.r•r:1.Ji:,1r"i"" nrr>nlci:i.-;; 
ronstrudlo de ur:,a º"''r-ta~­
d;, UER.J 'W'\a Rn.lxada Fluml­
l'lenc:e. 

COFFF'fO Tl;\ J,/\'l•nw-'T), 
- Um r:intiM,,to ... f'lol"l,,t"'­
'10 esnaltiou o ho~to ftp rp, 0 

~fir--. Telvc'r"' Pr::? c-nntr., o~ 
n10t"'"lC1t:'t" t•,.....,,.. ,.,,,.,.,.c,1 ,.. 

rc-no:i;Jhn11 pc:,:,o hoito '!'."rtr~ o<: 
r ,.4..,v;ãrloo::? 

T(')RC:F.' r."-tfA () rnrlo 
,•'flrto r, 11T11-. <''1tPl7"0rb multo 
•·!".:rrlffr:"t,fo I:' c-1'0 homf',i~ €''<­
♦ ""..,.,. ,......,n,,. r 'r~iosoc: f: 11rtHl 

.... . ,,t,1"!,Ja "'""' MJ'II'- l"l'l!'n"l~·'l~ 
,·h·Pm IPO'-O'i (' es~E' estado 
,~ .. ,,.,n111fn ... .,, flllP Vi\'~m lhoq 
1 .... rn"> \'Hl11Pr:'1',1Pi-i: ."l ncPltn.· 

t·"'.o rfC' f'Pl'ho:; raios C'"'mr, w•r­
tl .n-.. ~ ''"'flrit,\'111{ Flu1.1m 

E'BEÇC DESTE EXE)IPLAB Cr$ 30,00 

' PMDB devolve a 
praça ao povo 

No maior comicio da his16· 
ria do PMDB e destes tem­
pos pcsteriores ao golpe de 
64. o pavo ocupou inteira­
mente o Largo da Carioca. no 
Rio de Janeiro. Havia cerca 
<!e cem mil pessoas assistin· 
de aos artistas populares e 
aos candidatos do PMDB, 
que levaram sua men~agem 
ao povo fluminense. 

o comício foi precedído de 
uma passeata que se iniciou 
na Praça Mauá e foi até o 
Largo da Carioca, por volta 
das quatro horas da tarde. 
Desde essa hora, o Largo da 
carioca jã se encontrava in· 
teiramente tomado de popu­
lares, o que caU!.OU inclu~iv_2 
dificuldades aos que part1c1-
param da passeata em ocupa­
rilm os melhores lugare~. 

o comido contou com um 
grande show de artistas po­
pulares que abrilhantaram a 
festa sem cobrar o cache. O 
primeiro a se apresent:i.r foi 
Pepeu Gomes. <::::!.i?uido de 
Bflby Consuelo. e o espetâ­
cvlo foi enc~rrado por Beth 
Car\'alho. rantar.do o °'arnba 
( Está na hora da Virada,.. 
Durante as cinco horPs de 
duração d'J comido 2nresen­
t;:1:ram-se, entre outro~. João 
Kogueira, Teca Cal~zans. 

Francis Hlme. Clara Nunss-, 
Nara Leão, Simone, Lecl 
Brand.ao e Chico Buarque. 
que foi demoradamente aplau­
dido em sua interpretação de 
.,Apesar de Você 

rARTICIPAÇ~O 
IGliAÇUANA 

Numeroso contingente de 
iguaçuano!- participou da 
grande festa demorrática do 
PMDB. a maioria constituí 
oa daqueles que trabalham 
na Capital. Muitos. contudo. 
deslocaram-se de Nova Igua­
ru para lá. Eram inúmeras 
as caravanas de mor:idore:. 
de\' Nova Iguaçu, pre~entes n1 
festa. 

Ao final do encontro. de­
pois d~ pala\Ta do ~:tndidato 
C.c PMDB. )Iiro Teixeira, e 
C.:os candidato~ ao Senado. 
Rafael de Almeida Ma~a­
lhães, Artur da Távola e Mã­
riO :l1artins, f')C'Upou o micro­
fonP o <'andidato a vke-"?:i· 
'· ern$'1-'lor .Tor?e r.al""'a. Em 
r~p;d1 discurs·1. Jorge Gam"' 
rp~fir,.,.,011 O c-OmT>rO"Tiis<=ri do 
P:\JDB r-o-rn a r •rmal•rla~<:> 
c!emocrãtíc3. com o estabell:'­
<';mento do estado do direit, 
,., rom 1. implant:i:cão ~~ um 
,...o,·,.rr0 amplamente partici· 
p~th-o. 

TRISiiO DE ftTAYDE INDICA 
PAULO AMARAL PARA 
DEPUTADO ESTADUAL 

Em anúncio veiculado na 
ediç!b de hoje <sexta-feira) 
do Jornal do Brasil,, sob o 
título .Alceu de Amoro~o Li­
ma revela o voto de Tric:tão 
de Athayde:-., o líder dos ln­
telectuai~ br;islleiros, pensa­
<hr catôlico de renome inter­
nicional Al<'!U de Amoroso 
T >ma. faz a sua deC'larac;-5.o 
de voto ra rr>produ(';io de uma 
,-ériula eleitnral em que es­
tão indicado~. numa chapa 
r:implcta rl"J PMDB. os can­
<Wlato~ Mirl') Teixeira (para 
:?Overnador) Mário Martins 
foara sen1dorl. Modesto da 
Silverr~ <para deputado fede­
r~ll. Paulo .!\mPral fpar::t. de-

&~~;~~ e;~~~~:t!.~re:dor~~rg1 
s~rpre . .;:a, n~r:- mu1t,,s. foi a 
rresen<'a r, ,.h~n:1 do nor-,<> 
rte 11m c:t1,1tdato de No\·a 
lenac-11. P:-11!, Amar,,!. qu1:1 
em l'âpid~ entrevi.o::;;ta Concedi· 

da na manri1 de h1 je ao 
CL. disse atribuir a decisão 
de Alceu ao seu trabalho de 
mais de oito ano<:: junto aos 
Movimento:. populares e. so· 
bretudn. como ad,·oga.do da 
nossa Diocese. onde se de.<-ta­
C'OU, entre os leigo~ que en­
l 1quec-em :i. l'l<":io p::i<:.t:>ral da 
Igreia Católica ':'m :N'O\'S. 
Ie:ua('u, como um dos ele­
mentos maio: tr:i.balhadores e 
:;tivos em defesa da T!OS5<'\ 

i1r,ensa popul:lção c-arente 
N'aturalmerite entusiasmado 
r-om a Õnc-ã,, do !!rlnde peri 
Cor hi·asile:•·o. Paulo Am:ira.1 
concluiu: :\!erecer o \·oto de 

tJm pen .. adnr da estMur:1 rle 
Alceu de Amoroso Uma, já e 
para mim, uma grande vitó-
1 ,;:t••, 

Paulo Amarai é <'andidato 
';" deputado estadual pelo 
Pi\-1OB, n9 5161. 

Carl a Compromisso 
da sublegenda de 

antonio Ivo -PMDB 1 

1 
_/ (LEIA NA PAGINA 5) 

. Os _D1·~- Telemaco Boldrim, Atiht Ilol­
<lnm e 1rn1.1os :igmdecem aos colegas ami­
gos, clientes e :10 PO\"O IGUAÇT;A((O J>C"· 
lo carinho e dedica~iio no empenho da c:in­
diclaturn de ~cu irmão ERNANI BOLDRJM, 
pam prefeito de N'O\'A IGUAÇU. 

1 
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Sandra Cavalcanti empolga Nova laguçu 
l\Iais uma vez o .~arisma de Sandra Ca-

' ,ilcanti ficou demonstrado, na última quar­
ta-feira, por ocasião da visita que fez ao 
Bail'l'o Califórnia, Jardim Bom Pastor, J ar­
dim Redentor. Lote Quinze. Bairro Santa 
Amélia. Areia Brnncr., encerrando a sua 
campanha em Nova Iguaçu no Con,iunto da 
CEHAB. Em todas e~,sas locuidades, San­
dra Ca,·alcanti conseguiu reunir um públi­
co de aproximadamente 50 mil pessoas. A 
esse respeito, basta dizer que a chegada da 
candidata do PTB ao Conjunto da CEHAB, 
programada para às 19 horas, só ocorreu 
por volta das 21 horas. É que Sandra foi 
retida no meio da caminhada pelo Distrito 
rle Belford Roxo, por inúmeros grupos que 
se postavam no meio das estradas onde 
passava. pedindo-lhe para visitar os bail·­
ros mais pobres e carentes. Quando se di­
rigia para o Jardim Redentor, um grupo 
de senhoras. aflitas, pe:l.iu-lhe para subir em 
um morm onde vários barracos haviam sido 
destruídos pela Prefeitura na noite ante­
rior. Sandra foi lá e constatou o fato. 

No Lote Quinze, onde percorreu as ruas 
principais. o povo não a deixou sair senão 
depois de usar da palavra, no Sandrinha. 
Em Santa Amélia, bairro operário que en­
caminhou pedido para que Sandra Já com· 
parecesse, o delíl'io foi total. E assim acon­
teceu em todos os bairros que foram visi­
tados pela candidata vitorios~ do PTB. 

C.\l\IP ANHA l\ULIONARIA 

Em seu discurso em Nova Iguaçu, San­
dra Cavalcanti atacou a campanha milioná• 
ria dos candidatos do PDS e do PMDB, e 
afirmou que se Miro não se retratar da ca• 
límia que lhe fez responderá a processo cri­
minal, pois ela, Sandra, não é de parar no 
meio do caminho . E depois disto desafiou 
os outros candidatos :i assinarem documen­
to que lhe possa fazer qualquer acusação. 
Chamou Brizola de fujão e disse que o ex· 
governador do Rio Grande do Sul está brin­
cando de fazer política. a ponto de escolher 
um índio - que nem é mais índio - pa!·r, 
nos representar na Câmara Federal. San­
dra disse ainda que as pesquisas são m~­
nipuladas e que a voz verdadeira das urnas 
vai provar isto . Afirmou que em Caxias 
falou para mais de 20 mil pessoas e quP o 
jornal do Sr. Roberto Marinho ( «O Glo­
bo») publicou que foram apenas 150 pps. 
$Oas. Sandra denunciou um concha,•o ent1·e 
os candidatos dos governos fedPral e esta­
dual para que o seu nome não anqreca Cf'111 
destaque nos jornais. «A ímic'l 11ovid,dP 
dessa eleição - afirmou -, que o Brasil 

inteiro, o mundo inteiro, vai conhecer é a 
eleição de uma mulher para governar ~ Es• 
t:,,lo mais nolitizado do País. O voto silen· 
cioso é o voto que vai decidir esta eleicão, 
pois este é o voto que nenhuma pesquiJSa ·po• 
<le manipular ou silenciar. "Mas estejani 
ce,tos - finalizou Samlra -, voltarei a ~o­
\"1 Iguaçu, no mesmo Conjunto ::la CEHAB, 
para comemorn.r a vitória». 

PRESTíGIO DO PTB 

Durante a visita de Sandra Cavalcanti 
a N' ova Iguaçu ficou provado o grande 'J)res· 
tígio de que gozam os candidatos do Par­
tido Trabalhista Brasilei1·0, nrincipalmente 
Jairo Marcondes e os candidatos que o 
apóiam. Aliás, como administrador e ho­
mem de bem, Jairo Marcondes constitui uma 
das melhores, senão a melhor, o'J)ções de 
mudança do caótico estado de coisas por 
que vem passando a administração pública 
municipal . 

Jairo i'llarcondes quando disccrsarn, vendo• 
se ao fundo Sandra CaYalcanti 

Jairo Marcondes, quando usou da pala­
vra perante uma encrme multidão que o 
aplaudia no Conunto da CEHAB, não car• 
regou mentiras nem promessas ,·ãs em suas 
palavras. Incapaz de fazer isso, já que pos· 
sui uma formação moral correta. J2.iro as· 
sumiu o protesto de todo o povo iguaçuano, 
que quer esta terra dignificada e prestigia• 
ria. Que quer que os iguaçuanos tenham 
t!·abalho, segurança e melhor qualidade de 
vida, direitos fundamentais que não podem 
ser negados à nossa gente ordeira e traba· 
Jh2dora, mas qne está farta de ser passada 
;nwa trás e manipulada 'J)Ol' interesses que 
r,ão se aferem pelo bem da nossa coletivi-
d?.de. 

Sem precisar do poder ou de qualque1· 
tipo de p;·omoção pessoal, J airo Marcondes 
colocou diante de todos os iguaçuanos res· 
ponsáveis e que verdaJeiramente nmam e~­
te Município, 2. a oportunidade única e hi•• 
tórica de dar um basta ao caos, de combatei 
com energia e seriedade a nossa miséria so· 
eia!, de mudar a noss'.'. administração públi­
ca, colocando-a a bem dos iguaçuanos, no 
rlano da dignidade hoje insistentemente re· 
<;!amada por um milhão e setecentos mil 
brasileiros que habitam este Município. 

Sandra e Jairo, em suas pda,Tas finais, 
disseram que segunda-feira próxima o nos• 
so porn vai ter a oportunidad~ de \'Otar em 
candidatos com nomes limpos e livres (

1
.e 

qualquer compromisso. A resposta das 111·· 

r.a« honrará 0s candidatos do PTB. c'>r 
J1il·o 11;,rn o governo iguacm,no <' Sw1(1r 
1i1.r:i o governo do Estado do Rio. 

Jairo e Sandra no palanque no Conjunto da 
CEH.\B, próximo ao Colégio das Irmãs. Ao 
fundo, o Senador Nélson Carneiro. 

Edésio da Cruz Nunes ouve atentamente o 
inflamado discurso de Zorly l\lartin;. 

VOTE NOS CIHOIDATOS DO 
PlftllDO TRllBllLHISTA BRBS;LEIRO 

Visão parcial do grande púbEco que se co~· 
centrou no Conjunto da CE}L\B r:ira 011'"

11
' 

Sancll"'.I Carnkanti e o~ dem::is tandiclatos 

do PTB . 

t(, ,:, 

IJ'3'· 

º'"' 

t 



,,, ---- - - e na fonimrt0il 
ra no palanqu . d -1rroi• !D 

e léa10 a, 
•ximo ao O ' · , · 'J<.0n can,e1]'11. nador ,,e · 
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NOSSA DIOCESE 
No centenário de Cardijn, fundador 
da ~~ o. e. (1882-11 nov. 1982) 

l _ 1n:.'ID'l::'C'&."'CI.\ S 

Jo"1$C CardiJn. fundador uJ. Ju, ent~­
dt oper.1r1a cntolica, nasc.:eu ~m 11 de 
D01,embro de 1962. ::.C,mpletana cem 
&::~· ra1eceu em 1967. aos s5 anos ut 
idade. i.:omo cardeal da Igrep 

5;m, conheci Cardljn pessoalmente . 
A prim!1ra ~e-, em 1:,1 .... ooa, onde eu .e~­
tud.Jva e- 1az1a pesqu15"a.s para a h1~tona 
da Igreja e da Ordem Fi-ancbcana no 
Br3,Sil altda padre jo\"em que procura· 
'"ª r1.1mos rna:s daro~ para o sacerdóc ..,_ 
'.'\ão me lemb10 se o ..ino era 49 ou 50. 
() p. Cardijn tez uma palestra, em tran· 
«s. para os s~minarista, I!laiores do Se­
rninar10 Patriarcal dos Oh,·rus, em Lis­
~)a. Sobre a J.O.C . e sobre o movimen­
, .peràrio. GuJrdei na memória a ima­
gem do apo.s1010 profundamente enraiza­
do na Fé, no amor à I~reja, na ·d são dos 
·!t::po5 modernos. que assumiu uma 
cr.inc!e C-du:--a com entu!-iasmo. otimismo 
e a.'llor Tinha cerca da 70 ar.os. Era o 
apostolo de fogo e ide,alis.mo. 

Forno-nos encontrar muitos anos de· 
poi.s. tm Rom..1, n:is :e~sões conciliares. 
.Eu era h~p,> auxiliar -:la Bahia, também 
er.tã.o à procuia de rumos mais dara.:: 
p.,.ra o meu episcopado. Parece-me que 
o MonJ. Cardijn tom"lva par1e no Con­
tilic 1.-0;no p~r,to, romo alguém que tra­
zia para a grande assembléia eclesial sua 
txpen~nda de apóstolo da Ju,·entude e 
GJ m'?' o c,perãrto. Em 1965. Paulo VI de· 
~u hor.rar cm1 a dignid :c!e e-ardina­

.ma. talvez para dar nos agraciados um 
emejo de pa.rtkipar diretamente no Con· 
11,0 \'attrano, a1gun~ teól ,gos e apó.;;.­

Ullos b•nemér,tos da Ii;yeja r.a fa..,e pré­
<.'OnClliar Entre os escolhiCos csta,·a 
lf~s cardi1n. E as.sim, em 1965. na 
e~ sts'ãº conciliar, p:x!iamos er.Mn• 
'r4! _ Ca.rdt)n, o humUde apó~tolo dos 
CIP!rario~. na!-i s~)lene'.') roupas cardir:alí­
~ olhando longe com um olhar dis• 

ta:.tt e puro que já não ,. a perfeita­
meme ª"' C'Oi.sas deste mur.do. pois se 
perdi.a, na C'Ontemplat!i-:l do Amor . 

~lgun:as tnten·encões d , Cardeal 
~ 11n ficaram cél!brC~- Njo tJnto pe­
·~ ronteúdo. que era sempre a repeti­
\:Q 1c um grande amor à causa operá­
.. ~ ... à lgre1a Mas p-?lo desr~~peito 1n­
r,:unt.U10 à norma dos t!°é.-$ minutos que 
•4fn C'Oncedldos a cada orador. Cardijn 
~ a noçdo do tempo e espra1ava-_~e. ~:r da., adverti-~cl:i.~ do ).for:s _ Fehd. 
&d tario do Conc·1llo. Uma ,ez Felici 
,J:rtiu-o de que o t.empo c.,tava esgo­
r d Cardljn não se abalou_ O s.euetà 
C:a1 tsllgou o m1C'Tofone do ,-~Ih~ car­
c E C..m1ijn olhava o pl.?nàrio t"on· 
0

~ ',lha\ a a cú pu b de ~o Pedro. 
dt-r a 3 terra e o ,·éu. sem compreen-

- ; rigor do Mo.na Felil"I, 

0 
C' er..t~1 a!gurnas vez.es tom·er.sar com 

'OS~r~"'a~ardljn, na-:;uelas pauS3,!,i gos­
e e df r-Jona . Sorria um ~Orrl.:.o le• 
~ stan~-, romo 1e não pudesse m:-"tis 

~ de- _ctc:u de.:.le- mundo, quem 
1m;/ :r1n•

1
"1•etramente me-rgu1hado no 
to do Pai. 

! - " OBlt" m: C \.RDI.J '," 

~:~ljn é llObrctudo a J Jvcntude 
dt-ia do Catõlka t; tnd Jt vel a gran· 
Per-ava ::S!a.l de ap,>stdado operário que 
'-i.lceu ian1e dos olhos de José Card1jn. ~~t'" farnllla Je op~rárlos, em 
-1nda. rJe- Ptno de Bru.>telas, na pro• 
~ (·ontaBrabant. ddade industrial que 
CedQ '"aN rnals de ce-m míl habitantes 
~ 

0 
· Jn lf"ODhtteu o sofrimento da 

't'\a trt.1 pefArta, t.chret.udo as penpectl· 
'"rri '-'Pt~: Que M ahnam diante do jo 
-. '°"ilbro iº Ordenado p.adre em 22 de 
l5t- ~ 190G foi prlme-ir'l proff:S!l:or 
("()e~racfor rio menor e de 1912 a 1914 

:-...i:ite d.a paróquia de Laf"kPn, f:'m 
P---t:.J N no bairro onde está o Palàr-to 
Pela 

10
;.,ws a~ comt-ç:a o •ntt-reae 

"lrr, °' e de,.; jcn:iens cpnãrio11 C'ome 
~ tar~rn.,lroi. núl'lN>a d,) qu" gert:. 
~q 'S a Juventude Operàrb C'at& 
rir~ r ltam dlflcutdade3 Ir.com 
f lt-~Jo 

O
· mal.entend1do,i: C'.ar1H jn n~o 

t J:n 1:::-/\em ttl6:!oro t: um tn1u1tlv-, 
~ ~º oue percebe-. a lt12 da gra(a 

\ 

'" -eua ad d ... a 11:ttJa !le ,·e-n'lV2r 
1..r:i r "1.." • r>ecto, humanos p:irn poder 

"O.. 11 e >nU-Udo d3. H.e-w•lat 10 dlv 

.1:.rri 1~~h1~~~e~1~1~l~ rrekt 
' ~n"""'Ulra t al torç:i de r" 
~ \O kol ~ a ,1v\da. ,-,, pl 

n,,111 Adriano, h1..,po clioce-...:in 

fidt-lidade l\O EYangelho e à Igreja \ 1· 
~í,·cl, que o Papa Pio XI - que scrla 
clep ,ts chamado o Papa da A~ão Ca-
1óli<'a - aprovou e re<'Omendou, como 
expressão de no,·a forma de apostolado 
- operários e\·an~eliZJ.m operário~ 
o moYimento lnir,ado e fomentado pelo 
amor cristão do P. Cardíjn. Em 18 de 
abril de 1925 realrz.ou~!'e. em Bruxel3s. 
o prlmeiro congres!-Q da JOC. 

Dai em diante o m'J\'imento l'Onquis· 
tou o mund.., inttiro e pôde servir de 
modelo a outra.~ formas de apostolado da 
juventude na JOC inspiraram-se º"' 
outros mo,·imcntos de Ac,io Católka ju­
,-enil <Orno J. A C J E.C.. J .1 C e 
J.U.C. O lema de Cardljn. na sua s1rr. 
plicidade 2 tori:a - \'er. julgar e agir~ 
- torr:ou-~e bem comum da pastoral, 
ate hoje. sobretudo porque foi , ,tmb 
ofkiallzado no donimento c-onc1har que 
trata do apostola.do dos leigos. Aí "ª 
lê CApostoliC"3.m Actuositatem. n. 29' 

Como. no entanto. a :ormaç~o para o 
apostolado n~o pode manter.se na pura 
instrução teórica. fos le igos\ gradati\"&­
mente e <'Om prudência, de~d~ o inicio 
da formação. aprendam a ver. julgar e 
agir em todas as co;•as sob a luz da 
fé, a formar.se a st me,mos ~ a aper­
feiço;1r-s~ pela. a~:,o e .:is~im a entrar pa­
ra o serviço ativo da •~reja.> 

Ê indlscutí\'e} a lmportánda da 
J.O .C. nos anos qu~ precederam o Cor. 
cílio Vatk.ino II. 

Jmport.áncia para o mundo operárioJ, 
mais partkul2rmrnte, para a ju\'entude 
operária Operários apó-.;tolos de nperá· 
rioc:- , Jo\'er.s trahalhador2s apóc;tohs 
da 1u\·entude trabalhadora• 1sso que 
nO'i paret'e tão claro e natural era ainda 
um escândalo numa Igreja cl".'rical em 
que todo o apastolad'l era privilégio do 
clero e das estruturas clerlcals 

Com esstl visão apostólica do laiC'a­
to. CardiJn ex-erct\l influência sobre to 
dos a ... moviment'ls de Igreja. \·alorrzou 
o laicato. Integrou o laica to na vida 
concreta da Igreja. Fez dos leigos cri~ 
tãos correspon."á\ ~,s pela propagação do 
Evangelho. A A(\10 Católil'a e, na A('".io 
Católíca, a J.0.C. de Cardijn l·riou a 
men1alidade eclesial que v:ria alirmar-!-e 
oflcialmente no Vaticano II. sem a A('ã > 
Católica, sem a J.O .C. de Cardijn e 
os demais órgão~ de Ac-Ao Católica ju­
" ~r.il, sem o ~1ovtmento por um ::\fundo 
::\felhor do P. Lombardi S.J., um o :\fn· 
vim~nto l..ltúrgko dos gra!tdes litur~i­
cista..,. sobretudo da Frnnça, da Al';'ma 
nha e d., Bélgica, sem pioneiros e d"g­
hravadores do Evangelho como por ex 
Dnm Hélder. en1 rc nós, tah-e-z tivesse 
sido ,mpo,sivel ao carisma ap-s:tólic-o d1 
um João XXII[ reaHZar este màximo 
acontecimento eclesial (Jue foi o Vatica­
no n 

Celebrando o C"enten.irio de r.3s: 
mento de-gte grande cristão, deste J::"ran­
de 11p6s1-,lo de noc:.~o 1emp0 que foi Jos(• 
Cardijn. nós qu~remos agraderer ao Pai 
as maravllhas que reall?a na sua Igreja 
atrnvés do Povo de ncus, através da 
Igreja. atravé-~ de- todos EtQue!!"'õ que 1en­
do um coração de criança e um coração 
de pobre-, r·onstróem a Paz no mundo 
tumultua.do e confuso em que vlvem-,!ó! 

:-.'1 09.11 ~2 
" os.u co 

• Neste domineo nom Adriano ,-e 
lt-brará a Santn Missa e adm1nic:.trart1 o 
Sa<·ramento da Cr!s!'T'I na paróquja de 
'i F'ra n ds('t',, em Queim ado-., fi!I 07,30 da 
manh. e paróqui<, de "S Senhora d.as 
C.r,1c:a,.., d• , ,~uita, 19L Ce-Jehrara 
também a S. F,J( .1rl• a. às 10h. na pa­
Tóqula dt N Senhora .re R()(·ha. Sohrf. 
nho (Ban(•O de Areia) 

• VArL'.1.- ,, zrs " bi..-p> dick:e~no 
Uom Adr,ano df"d.:.irou cp,e n("m ele ntm 
a n1oc-ea~ de Nova Jgua('u :t<f' ldenllllro 
t"Om qualqotr part110 ou qualquer can­
d1d.:ito. C":tndldato~ qu• p10,,;·i•m dt- co• 
munidadea ou de- m,1vlmtntot1 d:\ Ig,,-Ja 
enC'~rraram sua& 0U\'ld:1df.•s de llderanca 
r de ('()Ordrna(So durant(" o período de 
pror,ag3nda eleitoral Se •1eltos. prOC'ura 
rlio &J:lr romo crJ,tjos. sera no enlnntn 
•e c-onsldrrart'm rf"pre11~ntantf'!ill da lgre,-
1• Se nlo fort-m ele1t0."I pOdcrno r ~to­
m:ir o 1eu trah."llho na fomunld.J.de. N.-s­
t• ~n,1do l>om Adriano ~d,glu uma 
<'2rta. qu• dlrl,:tu D lnrios: ~ fll-t, d.1 
Dioc.s• deo Nova Iguaçu e roJ puhlkada 
nn domingo rn~ a,~ ,. ta 1r-r~o do 
f'(lf'RF.ln DA LAV01'J·1 ,\ 

,, . , . 
negocio e o seguinte: 

)111.Hóf.S ,JOG..\UOS l'ORA 

Ele , ía..zc. pelo Rio aquuo q\..e 
cquHo Vn.rgas 1ar1a ~ ,e, .. _-..:ess"' ,·tvo,. 
Esta bObJgem a·11u no manUcsto ass,na­
d, par um gi upo de du1genies s1ndll"...11s. 
1 en{re el~!.. o man1ad1ss1mo ..\n ...... do HO' 
ctngues Coelho. \·elho ,clego cto setor da 
lOJUtruc-J.o civil I que 01po1am a candida· 
t ra d!- More1r .1 Franr J. A bobagem de­
ve ter !-ido escrita pOr algum tolo reda­
tor da Artplan, a agl'nc1a de publicidade 
que faturou milhões e mais milhões na 
propaganda. do Moreir.a. Getúho \'argas 
mio \'a1 decidir a eleiçAo da próxima se­
gunda-feira. Nenhum mito - \"ivo ou 
morto - vai decidir. A dec,sáo está na.ç 
mãos (e, principalmente, na cabeça) do 
povo eleitor. Tres dirigentes sindicals de 
~ova Iguaçu. o Assis. o Erne<;to Batista 
e o Zeber\'al L".'ite, assinaram o tal ma· 
nUesto. Só três. vejam só que pobreza 
de apoio tem o Moreira. O rtdiculo ma­
nife,;;,to. publicado em Jarguisslmos e ca­
rísc.imos espaço,;; de Inúmeros jornais. 
<'ustou m,lhões de <'ru1e1ros .'.\l1lhões jo· 
gados fora fArthur C ntaltce) 

A PRAÇA ILI ,uNADA 

Abandonada pel;;. P1eieitura a Pra­
ça Santo~ Dumont e~ta\'a há anos pra­
ticamente sem iluminaç:io. Aqui mc~mo, 
nesta coluna. a escuridão foi criticada. 
mas nenhuma providt'n<'\a tomaram as 
chamadas autorida.ct2s respon~ã.\'eis. Ago­
ra, r:a terça-feira. 4 c::,,rros da Light ec;­
t1vtram lá na Prata Santos Dumont. rom 
operárioi em grande ati\'idade. A ilumi­
nação \·ol1ou par caus:3 da festa,. do~ 
candidatos do PDS, o partido maldito . 
Quando esta nota esh,·er 5:.enct) lida pe· 
los leitores do CL, a festa• já terá c:.ido 
coisa Co passado. Da mesma f-,rma que 
a curto e méd,o prazo, muitos de,.se'.i po­
líticos do PDS -<:!rlo <'Oisa d,-, passado. 
tArr~ur Canhli ,e) 

)IE:-ITIRAS DO I BATE 

Ibat,· é a if"la de uma arapuca que 
tem nome pomposo: In••tituto Brasileiro 
de Análises Técnicas e E!-.tatísttcas. e d2 
propr:edade de um rapaz - o Jad1r -
que íazia pesqutc:.as de rua para o Ibope 
Outro dia, algufm fSbanjou milhóe.._ de 
t"ruzeiros para ocupar mai~ de meia pági­
r:a de vàrios jornais c-om a public-:1ção 
daquilo que fa\utamente foi denominada 
de 4Pesqu1sa-V!rdade quanc!o. na reali­
dade. não pas!-a. de uma Pesquisa-)ten-
1ira». po,s deu )1iro em primeiro lugar 
<'Om 35.S'"r- e nls<.<> n2m o Ziraldo (o mais 
novo e embasbaC'ado 3dmlra.dor do )f1r'>\ 
arred1ta A tal Pesquisa-Verdade do 
dri-imorali7ado Ibate colocou o Sr. Onr­
<'ílio A vres como o 8 ° mal~ votado dn 
PDS. ~i~l~en l.ouzada como o 10 ° can· 
didata a deputado federal mais votado 
do P:\-ffiR, Jos(, Montes Paixão como o 

,r.: mai" votado para deputado estadual 
do P:\-1D8 e Joaquim clt Freitas ~mn o 
19.0 para deputado esta1ua1 do PDS . De­
pois da elel('<io. a c-entt- volta 10 asc;unto 
1 Arthur Cantallrel 

L f:N DO OS COl. t:Gt:IN HAfl ( l l 
O J orrul de Hoje. d,rigido pelo sor-

ride " \'2. e ..\Ji e J)( r eC"or-: n1a e. 
"alta df' e )11peknrla jorn h_c1 ca tem 
mau h5.b to de. Jn : 1nteme.lte, p bucai 
tra ut ,;ões de r,aténas 11h-1a 01J·ro 
dia. , a111 un 1ue 'oi tr n cr t 1 de uni. 
)vrr:i; de- \'lt/Jna e n:: ~ t o S r 
.sddad é uma hi n . .:i. par o cd ., A 
ref~r1da matéria afirmou <·o:. as:.:n 
A frente de torlo progre~~o hu-nano eci;. 

'-"·eram o, grandes heróis m1. arect 
..-\qu~le t'lenthta francês, o Dr P1.'"1:eur 
era <·oronrl ou general'? A matl>r,a trans. 
crita pelo ,Jornal de Hnit não ec,cla:"!'ceu 
b:so Como não m!orm u ! o Dr S::i.bln 
crrt f!ar~ento ou maior ou se o r.ouo 
Santos Dumont também era um grande 
herói --niPar Sugiro ao diretor d., .Jnm:11 
de Hoje que. em ,•t17 de Ot."'upar e~pac:os 
com C!-S<\c;. tolice-; tran-.:.<"ritas C"lntrate 
uns r~pórtnes e fatam Matéri'"". ~ohre 
ro1!=:as de Nova Iguaçu (Arthur Canta· 
lic-el 

LE.'.t!O O-< COLEGl°P.'nf.\S !?) 

No o GlúbO Artur da Tlt\'ola 'º 
Paulo Alberto Monteir::, d~ Barros\ deu 
um intervalo nas suas melosas crónicas 
sobre novela._ de TV e outras pie~uices 
tão do .:;.eu est,lo jornalístico, e rsc:re,·eu 
um artlgo político íntltulad"> C'he!?f'IU 
hora da razão:, . Pois •·. Quando tanta 
gente lutava e enfrenta\'a a repressão do 
sl,tema. o Paulo Alberto saia p~la tan 
J?ente, prefer,-' cuid.1r de c-oisa" amen~. 
A~ora. C'Omo é candidatn ::t. Senador pelo 
P:'.\lDB. ~te arha oue cl"'.egou "l hora da 
raz:io E, sem nenhum:i rnJo. a não 
!--er .i razã ·1 ditada pelo dese._oero o Pau 
lo Artur da Tá,·ota AlbPrto. deixa de lado 
"-Ua m•Ioc:-a mant>ira rt~ ,.~~evP' ,.rõnir.t.­
e ent r.i de !-:-th J'lO Sr_ LAonel Prtz ,la. a 
quem f::i.z arusarõcs mer.t,ro.:;.as Como 
esta O aur .,., ... e "--"11s part1d2.rlo~ 1'1 
dis:-P.11· nar"m de '-''.o1~ncia e lf!• e.:;,-_;.óe,; 
na <':-tmoanha pres1:.a<:!';~ di;is :i.m:1r!? s 
tanto p;1ra a luta or>0,ic\orist!'I. r-omo na­
r:i o proc-ess!J de d'!mtJcr.,ti . ..,..aç:io do nai<: 
Eu . Que n.'to face jornalismo d~ ~;,hinet .. 
tenho and:'ld'l o'lr ni. fr~oüento dehat~• 
em re,.,nt~ ft<'hados nn Rio e em XO\·, 
lguar1 1, tenho id.., a comko5 d'! ,·1.riad~ 
parlirto-:. <"On\'erso re às veze<: dic:-rutoi 
na c---.,tr:il do Brasil no t':-:1lçadãn eh 
Amar:11 Pe,x ~,to. na Cinel.-\r:dia. ~lo te• 
nho C'~rro. uc:-o õnihu~. trem, m"?trô e 
1:0xl. F.m cad;i lu!!ar. a.-, contrãrio do 
oue afirma o dec;informado rou inform.:\­
rio dP mã·f~I Paulo Artur rh Tãvoh Al­
berto. tenho presenC"iadn aralor.-Ht •.:: rie· 
béttt"S. mas raram~nte !>TC'-.enC';ei a(,;, \·io 
lênria~ e a~res-.:õe<e de..:robertac:- oelo 
candidato a 5en;idrir na rhao~ rniri~ta 
Paulo Artur da Tãvola Alherto diz nll'" 
o P::\fOB t P o únlM> oartldo '!"'1. ""rd; 
('óes de enfrentar o re<?ime \-ejam b~m 
:t orNt-ns..'ío· t O ('='1"1l"'O Q11!"r dizPr 
PT e Pf"IT 1 '1"'o C'ito -. PTR non:lll"' .. ~t"\ 
f! um:1 .::ie-la de aluguc-1 ~ tor:1m E''-' 1 uido<; 
nelo meloso C'TOni'-t:l . D'!pf'lis di!!-O. o 
)[;ro. rom aqt•C'le C'inismn 01,p o <'3,..aC'tf' 
riz:i, fica dizend.., ove o P'\fOR re-m um:1 
oropo.-;ta N'AO EXCLUDF.:\."TE. Por fa­
lar em cinismo: n:1 ".:'ntre\'lc:.ta que deu 
ao 4Pasquim-,. o '\firo dl..,'>e oue •f'mpre 
rot um O:>IÍti('O de et.querda Foi a maior 
ohda da C'ampanha eleitoral ( Arthur 
Cantal1cel 

Raymundo Obed Ponte morre aos 
62 anos vítima de enlarte 

FaleC"eu quarta-t1•tra. Ulti­
ma. ao~ 62 anos de idade, na 
Cd.sa de Saúd"' N'oasa Senho­
ra de Fátima, vitima de en· 
fane do mlOC'árdlo, n C'omer­
dante Raymundo Obed Ponte, 
i::ropr,eU.rlo da Loja d'! Con· 
feccões Pont~ e da ôt•C'a Pon­
tE', de,ta cidade O extinto, 

r..idkado em Nuv;\ lguacu. ha 
~ anos, fl'!lxa vlUva D. i\fa• 
1,a Ruth P.arerte Ponte e 
cinco filhos. Pauto. Teresa. 
r.!tlabeth, Marta e Suzana 

O sepultamento, OC'orrldo 
ils IG horas dt quinta feira. 
cc ntou ,·om a pre,;;ença do., 
cumpanhe,rns do Clube de 

Dlrelore..:; Loj-sta. do Llon! 
Club e dcstac·adas pessoas dl 
~oc;ed,1de iguacuana 

A missa de 7? dia e5t3 m.ar­
c-ada P••ra ,erça·Celra, dia lG 
:'l.o: 19 horac.. na Capela do 
JES.\ t lnstltuto de F.due('3. 
Santo Ant6nlo1 
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CLASSIFICADOS 

f ~P"'re•1n1._,,ENTOC. li"'"'"'l~!ÁPJOS LTDA. 

A V, ~ FLORIANO PEIXCYI'O, J 636 - C•ntro - Trlef<>­
,_e, 767•Jll36 - 767-~.,.,1 - 767. 4631 - 767-9341 

VE:NDE-SE 

.,\P,.\RTA~IENTO - R :t. 
B, rnardino de Mt•lo C/ 2 
quartos, sala, c,tlp:l, e 7 b: 
r,hl'irn, arca " d('p_ emprl"g.i­
•ia +- garJgf'm. Trata, 
767 3036 S P AP 0010. 

.\P.~RTA~!E~'TO - Finon­
riam('nte uprovado. tx>m !ora 
1 zado. Rua Pari,, n.0 36, C/ 
2 quartos. !'=al:i. cozinha, b:i­
nheiro. ârc-a r dep _ d~• m­
pregadri. Completa vas:a na 
garag<"m. Trntar t· 1.. ........... . 
,G,·3036J-!<331 S.P.A P 
OQOS 

P,~sa-se o m!"lhor ponto de 
\iov,\ Iguacu, ~ervtndn p:lra 

Jalquer r.1mo d,- !le~ódo 
< 1ntrato comerci;;.l 40.000 
• -.:~oa~ àiária~ na porta 
!"P 0035 767-3036 · 767-4631 
SITIO ao Jado da Coc:1-Coln 
Casa colonial c-'4 quartoc:, sa-
1.'io, Cf\prt. cozinha. 2 banhE'l-
1 ·;:; .::orial, lavandrria ca~a 
para ca!-t-iro. Todo pbntado 

dalll 

c-om án·1\l<''i fruttfrras Ar a 
tof.11 4,i;.00 m2 . Tratar: 
;i;7.3n3G 767 4631. S P S. 
0007 

Casa - Rua S,1ntos Du­
mont, ótima r<'sidi•ncia estilo 
rolonlal e/ 4 quartoc:, send<> 
1 sultP, ~ salas, cop:'l. rozinha, 
,í;trdim dt• inH•rno, 2 banhel­
ro<:, ârea e ,:arai:?<'m t• dep. 
àe <•mprl·J?ada. Tratar trlefo_ 
nrs: 767.3036 - 767-4631 
s P e. 0128. 

CJ.~ Rua H<"rculano dc-
r.Iatns e/ 3 quartos, SC'ndo 1 
suite, 2 c:alas. 2 banhl'iroi.;, 
e >Pa, cozlnh:1. l.:ivandrria (" 
dep dr <>mpreg;ada. ôtlmo 
preç, Tratar 767-3036 -
767-.1631 - S.P.C'. 01?.9 

APART.Hll-:~'TO - \"océ 
nue procura um bom Apa.r .. 
tam,•nto procure a Sá Pint, 
Temos os melhorr-~ Aparta­
mento~. t,1.nto do lado nobrP. 
como também, do lado co­
mP1t'iaJ Tratar 767-3036 -
767-4631 - S.P.AP. 0013. 

li ■ Marco ldminislracão de Bllns 
RUA EMILIO GUADAuNI 1851 - S/1 - MESQUTA - TE\., 

7~6-4e98 

VENDE-SE 

\ºE:,.'OE.SE - L, C~n· 
NI - funcionando - pró. 

pria - comércio - Cr$ 
1.200 000,0t. 

ALUGA-SE ---
/.LUGA-SE - ea,a, 2 qLs., 
:;ala, ropa, coz., banheiro 
Pre!-.. Jusrclino - Cr$ ... , 
25.000,00. 

HÉLIO CORREDEIRA, 
SEBASTIÃO CORREDEIRA 
E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

Causa.e; Oveis, Criminais e Trabalhistas - Admintstrac~o 
de Imóveis 

Rua Onlx, 53 - loja - tel. 796ml - Mesquita 

Rua D,, rnardlno de 111•lo, 2175/TI - Tcl. 7b'1•'f'237 

Antonio Cardoso 
Imóveis Lida. 

Rua Dom Walmor, n.0 162 - Nova I1tuaçu - R.J" 

Tcls. 767 4530 

VEN.DE-SE 

CbN11H< > Ap:u t I uen10 
do dois quartos. sala, l 'opa 
t ozinha, ha.,helro . Prl1ldmo 
n Pra<:a Santos Dumont. 
('"1$ 3 500.000,00 Tratar 
Hua Dom \Valr:iol', 16:l -

1'•1. 7G7 4530. 

CEYJ'RO - • Duplex com 
tiol-s quartos, aab., copa·co-
~ .nha. banheiro. garagem na 
l~ua Hondu!'as. Cr$ .. .... .. 
l. soo. 000,00 Tr:ltar Ru:t 
Dom \\'almor, 162 - Tel 
~dl7-.1530. 

CE'.':T-RO - Apartamen10 
<'r trê~ qu:utos. salão. copa 
cozlnha. h ·nheiM. ,:?ara~em 
nua Antonio Carlo .... Tratar 
Rua Dom \\'almor, 162 
Te!. 767-4530. 

\'ll.A El\IIL - Cas ror.­
(jois quartos, :;ala, copa.. co· 
zlnha. banheiro. Azulejo nU­
c teto. ôt1:-:1.o estado. Cr$ . 
4 000 000.00. Tratar Rua 
Dom Walmor, 162 - Te!. 
767 ·1530. 

SAXTA EUG€NIA Cac 

~;:. com dois qun.rtos. sala, 

l'Opa cozinha, banheiro, gara­
gem. Cr$ 4.000 000,00. Tra­

tar Rua Dom \\'almor, 162 
Te!. 767·4530. 

ANDRADE ARAUJO 
/qlart:1.mien10s 1 1 loca<,·:".lo com 
t o lJ quartos, sala. copa-cozi· 
rha. hanhc,ro. "\aga p.1ra car­
ro. Entref!l i.mcU,ata Cr$ .. 
'l SOO . t,00.UO Tratar Rua 
Oom \Valmor l{j2 T ~ 
j(,j·-j~.,... 

CASAS 'óOV AS ~ Próximo 
a,, llo ◄'Jlta: t'i 1,AO Quarto. 
sala cozinha, b:J.".lheiro. ,·a~a 
r ' carro. Entrega imediata. 
e, s 2. ooo. oon.oo. Acoita pro­
p,sta Tratar R\la nom \Vai 
Tl"Or 1()2 T':'1. 767 1S:u'-

PARQUE DA .MATOLA -
Condomini I Fechado. Ca~as 
No,aJ em Estilo Colonial .--,m 
tlols quartos. ~ala, copa •CO 
2 ""lha, bar.hciru. qu,ntal Si­
nal Cr$ 50.000,00. Renda Fa· 
millar Cr$ 90.000,00. Prcsta­
<;oes de CrS 31 000,00. Tra 

r Rua D:un \\'almor 1G2 -
7'el 7G7 'l~~ 

LOTE próx!mo à Compac-
tcr com 300m2 a 15': do a.'> 
!.lllo. L'RGEXTE Cr$ 
~:"10. 000,00. Tratar Antonio 
Cardoso Imóveis Ltda Rua 
Dom \\'a!•:i:or. 162 - Tel 
767-4530. 

CE~RO - Dois lotes com 
área total de 500m2 situado 
na Rua Ran12::el Pestana 
CrS 8.000.000,00. Tratar An 
tonto Cardo.::o Imó\'Ci~ t.tda 
Hua Dom Walmor, 162 
Tel. 7~7-4-:'\() 

íAROL DAS TINTAS 
Vettde-se sempre por 

menos 

TUDO PARA PINTURAS 

Rua Qu~ntino B")CJ.iú\'a, 53/55 - T'ls. 767·8338 e 
767·3384 - No\Oa Iguaçu - R,1 

DIOBILIÃRIA E AD!\IINISTRADORA 
l\lELLO LTDA. 

- Administração de Bens -

Compra e venda de tmóvels e terrenoc; 

A"- Gov. Amaral Peixoto, m - s0b. 233 
T•I. 767-0184 - Nova Iguaçu - RJ 

Registr0 de Títulos e Documento~ 

CARTôRlO RODOLPHO QUARESMA - 8." OFICIO 
Reg:.5trO)'j Diversos - Escrituras - Contr:itos -

Procuraçõts - Firmas etc. 
Rua GNúllo \'argas, 32 - Fone 767·5506 - N . Iguac;-u 

'l,..,."-"l;\. l'UBA 1? 11 l91t! 

l/OTE PT 
VOTE vocf: 

l'ATIA DEPt"fAfJO ESTATllTAT. 

E:V)CK CAVALC\l'\TI 
P.\RA YERE.\DOR 

LAÍS AMARAL JR. 

Comunicação 
A Ajax - C1a Nacional de Se=u.-os, ti'.: a~ N Igua­

çu, comunica os !',eus distintos _cl1en::es e a~li ,s. a mu· 
daflta, de seu no\'o endereço, sito à Rua. Ota.v o Taq_u.;. 
no, 74 - sala 509. 

ADILSON DE SOLZA BtGO 1 

JOSÉ CARDOSO TAVORA E 
FERNANDO ANTONIO MARTINS 

DUARTE 

ADVOGADO~ 
Av. Go\'. Amaral Peixoto, 130 8 an03I · S~..-1 tcu.a~J 

J~ ORJUCO - MORETTI = CONTABILIDADE 
Lepl!:zaçào ele ~"lrm&ll, Escritas n.cala • ~ 
lJDpoa,o c1ot Renda Flsla • Jundlca • -1a •­

coi1Ubela. 
0 bom seno-> N ..OOllu 

A•. Gov. Amaral Peb:oU>, 373 -· S "2C-I 
TeJ 767• = - Nova Iauaçu - Eateoo G.o ,::,, 

CARTóRIO DO ll.° OFICIO 

Oarcilio llyres Raunheitti 
TABELIAO E ESCRIVAO 

ESCRITuRAS - CONTRATOS - FIP~'l.'-5 -
INVENTÁRIOS 

Rua ,i.ttillo V•c~"5, 56 - Te!. 767-5510 - N L ,,(J 

l 

Leia e assine o «Correio da Lawolira~ 

' 
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~· SARADO 1~ F. DO)IJl'fGO, H.11.1982 

CARTA COMPROMISSO 
da suhlegenda de Antonio Ivo - PMDR 

N61. moradores e llderancaa l"'Omu- meio, o número de de~cmpregados e t;Ub 
nlt4r1U de centenas de bairros do Mu- empregados 1·tesr<? assust,1doramente, o-:.. 
nldp1o de Nova Igua( u, temos !l:<'ntldo na halrros não tt'm ganeamento hásko. So· 
carne O!ll resultlldos de uma políUca que mos campeôco::: em mortaltdadc lnfant1l 
wm ano após ano arrasando nc,q0 Mu· de cada 100 cr1anças qur na~em 9 mor. 
nldplo. Uma politka d~ rtc~labros ad· rcm ant~s de, rompletar 1 an~ de idade 
mlnlstl'ltivos de d,.c::p('rc!ício ~ corrupção a maior parte delas de pneu!?l0 nia, diar· 

corn o dinheiro púhlkl'l. uma polltlc-a de réla ;
0

rde~~~~r•~!º u~~m:/d·'? de as,;;istl•n 
laCOmuetfncia e lrre~pon:;abilldadr. da médko 1/3 fum ter('o) da populaç!íO 

Nc\11 conm-ruimn111; estes PTIOc todos um tl"m que Ir 80 R,o para ronsultar sohre 
'l'IOd!rO!IO mo".J~nto romun1tãrlo espa- seus problemas 1e saúde ~ntrentand "I fr 
1lllldo por tndo ., Munir lpio oara levar las e tran~piirtes preC'ários. Para uma 
mm à frent~ com mais forca II nossa populat;ão de 1.300.(M)() habitantes não 
luta d,irja p.,r mtlhores Mndlc:ões de havia sequ~r um hospital públko. só re-
Ykfa nOs nossos bairros. Ao 1onPo des- rentemente e ntran'!S de uma grande lu· 
tn: anos d!m,s um t'xemnlo vivo d,::, ta dos moradorea:. està por s~r lnaus:?u· 
nuanto o J)O\'O orPanlzar!!"I ;, rapa7.. e ª rado o Hospital do I~AMPS na. Poss .... 
finenslll vontaõe de -partklpac'ío oue ff"- Em Nov3 Jguac-u quase todô!=i os ser-
lllDI, Com murne: fe("ursos e enfr~ntando v,ços estão l(){'alizados no centro_ os bair-
a m.enslbllldadc ~ att! a hosttlidnde do~ ros não dispõem de nenhum tipo d! as-
.. ~• públfros m!i. dedicamo" a botar slstência _ 1:: fundamental que se ap, o· 
le • e1'l"I virias rl~ nossas A~soclaeó!s xlme a asslstl-ncia médico-sanitãrla da" 
enches Comunitl.11as, cursoci proftc;.sio- casas dos moradores nos inúmeros balr-
nallzant@K. oeGUPY1M ooc::tos de acslstkn- r os espalhados em No\·a lguacu, am· 
da mldica e var,nar:\o tncentt,·nmoit 1>liando a rede e O apolo aos m,ni·pcsto 
llort•t dnmktlta~ mut1rõeci Mr111 Um~- de vaC'inaç-ão. curativos e primeiros so-
• d!' valas e at'P mesrro ellroll\s romu· rorros que hoje funclon:l!Tl p'!lO esfor('O 
1t!tãrt11111 n6s l,.vta11tan, s. F\'-t.P..,,'.ls n< das comunidades de Nova Rrasília, F1 
e.ter.netos de rerra dp 20 mil familtas re- gueiras. Carmart, Rtarhão, Tlng-uazinh: 
td~ e-m ~untos ha.httAdnnail'l 111- e vua Guimarães. 
"'"'M p!la mdhor t!t,Hz:i.cão d,. ãrPas t fundamental a e-x;stl-nc-1a d<:! urr 
pt,blk-as p&r:1 O"llr ce1ari or11patf:1s o--r politlC'a de saúde no lfunlcipio v1s;"trdr 
aouelH oue necf u,tarn de 11r,, tflf"' 1>arq principalmente a Medicina prE"\"Cntlva e 
fflOl'Bf t'Offlo o •~mola "º Mutirão de - a tnt'!gratão das red'!s municipal e es· 
N'oV1l Aurora e l'aroue lõ.:d,,rll. f "f 't tadual e federal na presta('â'l deste ser· 

Durante esaE I ano,. torto,;: A iuda.mns .. l 'i ./' vlto à popula('ti.o. · 
■ p!allt■r eis." nnva me11talld:,r,"" politl- f 
:.:..u• F. a ft::,.a ~ ~: ~~::;;ttt~mo-. ~~!; 1 " EDUCAÇÃO 
naun Munlrl''>to. nos ... ,1 ,::c:t~do • rio-;,· Temos uma grande c-arênc,a de es-
"" Pa(!II. e,;;tão ttoen'e""- n/.s 14 """"" ,. colas públicas em nossos bairros. A dl-
cnbrtmns o remédio: .,. YJ'rfirln"'c&n rllre- flculdade para se conse~uir uma vaga 
U do 110vo or2'Uli2&41o, 111~11 Aunciaçiões. ~ bem grande. A verdade f! qu!: em r:.o~-
....... ,. • -tolt.11 •" "TPnhr:ar&M t"~ sa terra a escola ainda f! usada pelo~ 
Dlllllltúlu no Olrrerno. politiqueiros para faturar \-Otos. Quan· 

Hoje ~ mom .. nt.o esi>eM11.1 nue do se consegue vaga t'!rn a taxa escolar 
vh.• n ~o ,...._ à.111: vl-sner:lc d'l~ eJe;- cobrada llegalmente nesse Município 
l'I\N.. !ll\Nlmoc; ~ -stá f"rn ~O!lt•R~ mãO!II. onde o artigo 176 da Constituiçt,o Bras1• 
,. llff'Cll'lbil~ a ~q1•""ns um flrr, ~ AC- leira que asse.cura o ensino obrigató• 
11, ,,c1:Jh11 nolltlra doe fa.vo-rPs pessoai!ói.. rlo e gratuito dos 7 aos 14 anos não l• 
dr. rl,tnfPltsmo da roT'"t1ocin. respeitado. 

Po"" ls.<ltO e!õ.t.aJ'T'lt'lfl li.oie TIO P M D B. Além disso a eseob. é totalmente- des-
n eartldo oue t~"' um nro~m:t e umPI vinculada rla (·omunidac!e e da t'!alldade 
"'"'.,...•ta e::-n .. • d• rf"~nor.tt,..r :1r,011 r,-,o:c:o<:: das nossas crtan('BS. Hoie a esC"Ola. cada 
.. "_ln111 " 6ntn-:, <'aOP.,. d• derrot•'" ,., d,a menos públka. é um peso a mais 
'I" n S: "'"' ~". lfu,· Oueiro.,. ,. (fn ("y0. para os trabalhadores. 
""'""" Ff'-'er,il ...-~oondvel t><?lo dP'-"Prrt· Os profes,:ores são mal remunerados 
...,.,.., P""''lt r .. r,.~':t ~1:-- ,.,..or.,-,• divid~ e muitas vezes flcam rom seus salários 
........._!I rln ro-i-,qa oal~ "'!rios meses atrasados rom::, está 0<-or· 

'Pn,. Mflo _..,._'"o• Ji.riiP trite-~Rd,~ na r~ndo na rede Municipal, t-m atraso des-....,..,.,.h~ ., .. 1tora1 riu:oo f'tir1' n n~..;--. Par- de junho. Os !)rDfessore-. estão paraU 
tMo , ltorfoc-r, em 15 "" Nm.•.,.,,h,.,l ,. .,u.. 'l'ii&dos exigindo a atualizar-ã'l dos seus sa-
""-'' 1'"' f"~v•l"TI.., rto nOAc::" E~tarln n lários. 
iwflm T\Pnu1su\o Mirn T~hcolr.., SI vicP. Não hã nenhum órgão públko resp•insfl.· 
,."'._,..,,,.-"" ,. T">!-ff'•h"n ,T"f""' r.Ama. e ~ \"'!l nelas c-rta,was de O a 6 anos. Hoie em ,,,._,,110 d• N'lVCIII J0'11'\('11 n ;nv--m e e:,m- N. lguaC"U exi,:tem 600 mil mulheres d:.~ 
hatt-. ntMirO ,- rrtonln h-o _ quais 100 mlJ trabalham fora e nã'J t('rr 

H?t• ,.nfP"'ld'tmo.: m•,.. •nm-~.,, torloc onde de;xar StU!'. filhos. N:\o hã <'reche" 
,..•Dnna~v,-=,:. Gnv~r,,o '" pn,-n nel-, mn· p6blieas ~ pré-·es<'0lar nos bairros. 
da""" "• •ltun('.'i.O de ralamldade de nos- t fund,1mental a ampha<;>fw da redf 
so Jluntdnlo. es<'olar públi<'a. A mera deve 1'er a ra• 

N'-,v11 Teuaru ,, 7. 1\furil<'fri1,, rio P;1i< rantla de um.l vaga públl<'a para cad;:i 
• " .,.. lfn n'"\lUI\ F.afa"n ,.,,.li!' hotP "' F"- ct'tan('a. 
,...,... ~alldade qu• r,reds:1 Ff'r enfttn- Inte~ação dos tr<'~ s1,t~ma<: e-:ool:1 
fada· re!ll: muntdoal. estadual e partkular, fi:a:­

l!J\!rJ!:AMll;Nro BJ\S100 

a sem d6.v1da o ma1or de 1odos oi; 
Pft>hlemas de Nova Te-uac:ti. N,.,s,;:o mu· 
•ldlllo ocuoa O 25.5' lu~ar no i.lte-m ,i;;a­
lltamento bástr1> Mais rfo· 51ir· das ha­
b tal'lftet1: do Muntdpi'"' não ••tão ligada! 
" r"de dP ab11'-·er1ment,) it• lit:ua ~- mai,;; 
ll'le 90~ das habtla('õe<: n5.'l possuem rt· 
de roleton de etr!otos. 

O. grandes valõea riue t""f,rta"' n mu· 
l'lldolo romo o Sarapui. lloh!\ da Pra· 

~n:a:,m_;:>r~:: ~~~:;:i!h~;e~:~ho:~! 
Ul"dncla obra'!! defln1tiv:is de drena1?em, 

l
'Orlnrtoalmente ras Art'a!'. onde sr10 mat~­
rrtensa,;. 81' lnundacõ~·· 

A tta6de (,, rttretam~nte- afolada nela" 
:;o"dh:-6es de vlda da r.ormla('":\n C".erc:1 
.;. 85,.... da popuJa, JO nHf" tr.1ha1ha ~'.l 

• menoa que 2 .. ,tãr,os-mlnlmos ~ 

r-allzaeão da d1sribuiC'áO C:a merenda e~ 
rolar e materloJ didfltlr-o, fim da rohran· 
('a ile1?aJ da tílxa e~colJr. Reestruturacão 
• fis<'alizacLo 110°' pMfe'l'B.ma.:: rle C'0nc-e-s 
s!lo de bOJ'ia& de estudo. t> do c-hamad, 
'!llalário educ1('.-•'>, a fim <'e qu~ ~,Jam atin· 
t:•dos seu,;; , erdadeiros ohj,.tlvos , populo1 
c;ão carentel Ampliação d~~ quadros de; 
magistério públit''l atravPi, de- t·oncurso. 
·1:: imp:irtantc, n dissemir1adio rle C'UT"~o~ 
prof1sslonalizantP!I para at('nc!er eo enor• 
mt c'Or:tin~í'nte de \oven, ho1 .. totaJmen 
te t,;em ass:tslênd:1. E'm Nova t--:ua~J hft. 
2 anos atrAs <-xts11am· 

100 escolas ~tun.klpa,s 
AA es<'olas Estad~ais 

17'1 ~:u-ola'- Partkulare!I: 
Hoje temo": 

9!t t'srolas Munirtpats 
90 escol:u: F.~taduais 

250 esc-otu Partkulare 
Prec1-.amo!\ transformar a <''""r<>lJ 

lttim ór,e o de npO·o ..i e .nurudade or:tl"' 
a crtan,.a nao ieJa h•Jm1lii.ada 4"' ondf"' o 
unif ,rrne &ela meni,g 1mportmte r1ue a 
r-rlança 

$J_, tnum· ros o lot~amcnios apro\ .­
do::i sem a mfra . .-:itru~•1rl ex '"'.idJ 11 J, 
Ie~islar;.10 d,) parC'elJ1 .1ento do : alo E 
urger.tc o d,..;c-ipll.namento di us•J ,. 01 , r 
c·10 do ,l'l 11rb3.!"!0 por 6rr5o munlt 1-
ra·s. metr.pc .. 11n) e-tail 1Jai.S tcJc 
r.1. . c-01 h!1.: dn, inur.-:ero-. c.LS.J.-
c!!' loteamentos r-rlmlnos ·a aprova.d nr 
município :-;"m nenh,m;,1 c·ondl<:ão huma. ... 
na de l1..1htaç· .. ,,. 

1.: l'Xlrcm rr.ent-:- nr · ~:,r ,o ~• l ti·n· 
da d~ um plano int•gracb para u o , 
0çupaç.10 do rolo na R" .J > 1\lctr p'lli• 

tanaUma medida urgente ~ o. rc~ular, 
zação dos loteamento,: dandestinns _1.:, 
ocup1rlos. 

SISTE~IA \'L\RIO 

K..i:, chega a 10' as vias urh:1 n 1. 

pa,·im~nfàdas. A se :nanter o quadre 
: 1tual le\'aremns 250 r. ,,; para paviment,ir 
a.o: \'ias extstent!s hoje . Al~m disso lnú· 
meras estrarl..ts inauguradas c~m gran· 
de aparato i:i se enc.ontram em estad 
deplorâ\ il totalmente e-..buraí'adas. 

O p•>\'o r.os bairrõ!; vh-e na lama ou 
na poeira e muitas VCZ".'S se une p•11'~ 
fazrr um aterro por ronta própria. 

·~ prec1!'.0 uma p:ilitic·1 que enfrente 
~ste problema de forma planificada e 
integrada entre os divers'1s órgãos pU­
hllcos para evitar o d:o!perdício de ver­
bas púhlicas em obra._ 1;1•9 visam aten­
der os lntere~s'?s menores e desorder.-n­
dos de p'!quen1s grupns. 

ILlellll'fACAO P(;BLl(.'A 

Este P um dos e!ll:r-~ndalos munk1pa-s 
Toda a populac;ão paga uma taxa de Hu­
mlr.a(:'i.o pública de C'r$ 58.60 íc.•inquen­
ta e oito cru2elr0s e seo::,.'!nta <'enta,·osl 
quando 90,., de nossas rua,;; vi\·em ão:: e,;:,­
curas. Ê prtor1tãri, a ampllac-5.o d:i re· 
de existente tembranrlo 1ndush-'! oue as 
vias mal Iluminadas nu s•m ilumln 1('·1'l 

o;;áo um C'Onvite aos ;1c;saltos e outr::i.s 
vi,.,lênclas. 

:t fundamental o fim da rohran<;>a 
1!e~al e ,nc.'Onstitucional c':i t:-!. ·:a dP tlu· 
mln..'l('ão públiC'3.. um \'er<hd~iro roubO 
num munkiplo onde cs•e s~r\'lf'O n:lo i 
prestadu. 

COLt:TA l>E LIXO 

Mals de scy; do lixo produzido noc: 
llmttes do município n:l, (· coleta.do. A 
produr,:f10 de lixo no muntdp , ~stá p •r 
volta de G00 toneladas por dia e a cQIPta 
não che~.i a 100 t nelada,;; sencio ai:;slm 
<·en·a de ~O 1one1ad:is s.Jo esp:•lhnd:is 
pelos terr~r:IX baldios 1,rados nas \';,Jn .. 
e \·alõt>s c.111-:ando mal'i um f < <l de flO 
lu!('!!.o e ob-.tru nd~ os rlesaguado,, 0 

munklp;1i~ qu'? nas épt,<':lS de C'h•l\.i 
transbordam e inund:im ao; ra-:,s. 

TI.PAN~PORTt: 

O '-Í!.tf'ma de- trar:o;p rt@>!. roletl• o 
1ntr1 e- ln1l""rm1:nkip •l t'm No,-a Jnu:iru 
rom excec:!l.-, dn '-l~t .. ma rerro\'ürlo tt · 
t:'i cntrt'J.:U""' à 1nk1atl\'a pr,,a<h '-Oh . .., ... 
ma de c'On<'eS~!b por parte rio poder pú 
h11r"> munlrlpal e '"!t..ictual ::itraü•s 11 

zeus dt'p3rtamE"nt';)s de trar· oorlP'-' , ... , , 
<'f'd dos Trmos um -~;"t"m1 rJe tran- p('ll 
t!s prl!rflr1o e :i.:i: ta .. fa14 m 1 ,; ~r , ... ,, 
Rr.1---11 t. prPrl-ro ou· o p~d"r m11r,i,.tv ,1 
fexecuf,\o r le<7lc;latlv.>l P"'<l!"l'"C'1l o sr,1 
p:lpPl rJ,;;f'.1lllOclm· n.1 ~rf"~t.1ç.~o dP"º Tt.>r­
\'\(o no qtH" ctL, r<"snf>•tn , q11alida1ft" e 
a,1 preeo da.s t::irlfas Ê prc"";so e· rr•r- • 
º" -h11,;:n9 hn!(' ,--omf'"tldo:1 e- -ntrp ~s Ul!.1 'I 
rios como o , ument, d• 222,..... en" :lP<"­
nr 1 uno 

~ J 1 lg1 11 t m 1Jn . 1 r, . l área 
riu 11 complet , ,1 ent • ahur. IP n.da. <1s 
'],. rl 1 · 'l , .. 1 1 l p•, r -

tem r -~hum ~ i: 
1r o pote 

Cli,J, 9 r,· 
\l" l.i . ,.. ,· 3 ,, 
tr d. :1 1 ~- 1 ~r 1 1 .., f'! ,r n 1 

DJ-,;.:.f_';\O!.\t:\11 ''TO "'("fl~º,,'11( O 
:t: pre ·is , n p>!:1' e., d' •stimulo 

·, amplia"'" d, r •!o <l trab:i ho no 
r:ru1 .. ' p > p r-i evi ar o de 1 ca-
mr· 1 ., d.; r. :!h r .~ de trabath.ado-
r~s n de rc:i lJ. d:1.1 rlenrrente. 

"'r:.c::i.r.1r c••m seriedade a 
ati' rito lr..rlu<;tr1aJ de Nova 
I ""1"'!1'."ldO. 

ITAÇAO 
,._. \:a lgu:i 1 1 ,.., h; i~ o absurdo dé­

f ,ct de mais de 50 mil hab ta,;ões. O que 
~i~n,f·ca Que m.:ii dP. 1-'t da populacão 
,hc em condiçõe~ ml~Prâ,..·ei:c; em barra­
' ..,~ ;\ beira do" r,o-. e nár:i tem um teto 
p :;:i mora.r. 

t r,mdarr:ent.::il um:i p-,lítica c;le cons.. 
truçâo de casa:3 orópri1s p:1ra que s~ja 
assei?urado a tort0c::: o direito elementar 
a um·1 moradia d1,:?na. 

1-.\Zt:R E.'-PORTF.. Cl'I.Tl'R'l 
O mus·cia,b de "'.'"ova Iguacu vi~ 

tam~m um t"=-anl'!e Rban~r,o na á~a 
do b7 r 

As iniciathac;; exhtente~ se dio por 
fora do poder pi1hllro . Milh<1res de clu~ 
hes d 6 5p'.lrtivos e r~creatlvo-s. e"lrolas de 
.::amba. ~rupos foldórlros. gru~ de tea· 
tro e rruoo~ mu" rats cobre\ivem ,??a('as 
a dedlca('án e ao trahalh"'.l abnegado de 
,·'?u"- or1?anizadorcs. 

F prertso nue haia uma polltil"a de 
inrenti\'O a estac; lniC'i:ltivas oue sohr?­
t,irfo e, .. ,.moenham n, pr'!sen:at5::, e r.a 
C""r!al"; o ri~ uma <"ultur.1 popular. 

PAPTICIPAÇAO NA 
A.mRNISTRAÇAO 

Por fim entendemos que hoje torna. 
se fundamental a~segurar a partldpatãO 
direta do po\.·o na Administrl.('ão. Par­
tidp:iç.'io das A,sot',ações. Sindicatos e 
toda.~ a'S organ 2&('6es comunitárias IY) 

proress, de discussão, debate e d!fini· 
('ão de propoSi('ões e prioridades de Go­
\'erno, hem como estimular a t,scaliza­
C:ã'.l da exe<"ur.Z10 dos projetos definidos. 

Ptlo enfrentamen1o (le,;;.ses d!sallos 
todos s,mos respanc;;ávels. ~os a cer­
t~a de que o oompromla.'IO sér,o • res• 
oons;h el visando a <",lucão destto,; pro­
blema!\: é a e~~nrla do Pro2rama de Go­
verno do PMDB. do noss::, futuro Cover· 
n;1dor Miro Te-lxera. do r.osso Vlc!·Go· 1 
,·".'rr.:td ,r di. Baixada Jorge Gama. do 
r,o o,;o futuro Prefeito .4.ntonio Ivo e vlce­
preff!tfo Itamar S~. 

A esse, comoromls.~11 5,-..mamos tam· 
h"'m o futuro Deputa.d::, Federal Fran• 
d<:C'O Amaral. os futuros deputa.e\ 1111 es• 
tadu:11._ T"aulo Amaral e- Humb•rto San­
tos bem c:imo º" \'ertadores aue lnte· 
-~ 1m f'~B sub-le~er.da do P:MOR 

F. 1 •ste- Pro~ma e .1 f>o;te ~for('(' 
r l'Tl•1m rtesd~ i.i n >S interr:imos o:-ira fa­
zer da Admlnio::,r::,('i10 Públ:<':t E--taduaJ 
e ,runtr·lp:tl um p:,uC'o de cada, um de 
mi'- t dessa formp. lnauE?urarmos uma 
n~, . .., ,-r~ na pO)ifrta li:,111('1aana e t1• nos­
r F-,tad'n. 

Fst:1 f,, :'.' maneira de respcndermos 
....... !!rnnd0 o; d 0 .,arl1X colorados n; ra No· 
\ ·,, JrU:\('tt, t5°t"' munkioio-pr:>blema ou~ 
\":1I nr.nr:t abrir as porta.::. para a, solu­
rõr!'I. 

rom oi; nnc:.so,~ ""'mo:1.nhelr , M,ro 
T• 't"e•r'\ Pleit ") G01,"f'rnador do nOS"'O F.s­
hd" Jore-sCTnma elell1, \IN"•C()\'f'rnndor 
.-\nt ,n1n Ivo elº,to prtfelto do nos,o mu­
ni, in;t'I e Jt ,m:u Sªrf'.ll\ ,·k•-prf'feto. 
Fr ,rrl~<'O AmMal {ipnuf:trln fedf'ral. P,1u• 
J., Arn:ir"ll ,,. Hmnh""rfo ~Rntos de-put.:1do!II 
,-..;t:1.rlu~I ro~ .. ent,mn~ t'ldos vltorlo--o~ 
<- C'r"lnrnromet ·d,<\ com !l ,::,an(!e e dlfktl 
t ~h dt> hmtos t'"f'Vtrnarmo-< nos,;:-, mu· 
r.;riplo no-. .. , Est3r1o , nosit l Pais 

Juntos 
em 82 

SIMAO SESSIM N. 125 
JOSE A. H ADDAD N. 1173 

JOSE H ~'\ DDAD N. 15 
MOREIRA FRANCO N. 1 
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l11dicador Médico 
HOSPITAIS• CCINICAS • M!DICOS • DE\ TISTAS• SERVIÇO' 

HOSPITAL VE CLÍNICAS 
INl<ANTJL LTDA. 

- CO!\'SULTAS - INTERNAÇOES - CENTRO DE 
HIDRATAÇÃO - NEBULIZAÇOES - VACINAS, 

- UNIDADE DE TRATAMENTO INTENSIVO (UTIJ. 
- co=ENIOS COM o INPS. BANCO DO BRASIL, 

UNI1'-tED, INCRA, CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
RUA PLtNIO CASADO. 515 - NOVA IGUAÇU 

TE1.. 767-4701 

-=-· ...,, ••• f!Jfíuic"' Je C[ral11"'ras , 
O/isiolenipií$ e @;,.u,.9i~ f/Jláslic($ 

Ortupellla - Traumato,ogia - fisioterapia 
DR. ARNALDO BLUM - DR. SEBASTIÃO 
HERCULANO - DR ROBERTO ARRUDA 

DR- J. S. GASPAR 
CONVSNIOS: PETROBRAS - SENDAS - COLDEN 
CROSS - UNWED - FENCEF - TELERJ -
COMPACTOR - CASERJ - B. BRASIL - FÃT= 
EMPRESARIAL - SUL AM2RICA DE SEGUROS - 1 

- BEMGE. 111_ 
COCA·COLA - EMBRATEL - CAPEM! - SUNAMAM 1 

Ru, Francisca Melo, 74 - Tel. 767 7543 
Horário: De 2a. a sé.ba~o. das 8 à..~ 20 horas --------- ------1 t .~. ' ·~--}J 

DR. ÊDsSON NIATTOS 
( Pos-Greduado E.m Ca,diolog,a pela PUC ) 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
CHEO UI'• ELETroCAA!)l(JGRAf!A 01!\IAMICA 

Clmidlllle,Jta ...... 9-111,1133 
• 4 (i"ft>Jfat\.bM~llJhs 
-ru. FO','L:i. 7f,7.01~3 

Jú].70-\l ►r~..idt:nC:1.J 

lllanice Couto Mattos 
(Psicóloga) 

Adultos e crianças 

Segundas, quartas e sextas 
consultas com hora marcada 

Consultório: Rua Barão de Tinguá, 633 
Tels.: 767-0133 e 767-6240 

Residência: 767-7041 - Nova lguaçu-RJ 

IHIO™IIEOIPA\ TIIA\ 
CLINICA GERAL DE HOMEOPATIA E 

ENDOCRINOLOGIA 
(DIABETES, OBESIDADE, TIREOIDE, 

DISTORBIOS SEXUAIS) ... 
1.,L\<.,Rt:CDIE.NTO .NATURAL 
Dr. José Geraldo A. Gonçalves 

Horáro: 2•, 3• e 5•, das 9 às 12 e das 14 às 18 hs 
Aos sábados: das 9 às 15 horas 
Tel. 767-9572 - Nova Iguaçu (RJ) 

Trav ssa Iboty. n• 30, saJa 208 
, Próximo ao Forum) 

PNEU:\IOLOGIA (Doenças do Pulmão) 
DR JOR<,E TOGI 

3a. e 5a. - Horário marcar p~\J tel ·,:.;. _ -.>5 

FONOAUDlóLOGA 

THEREZINHA HERMIDA PINHE[RO 

Consultas: ai. e Sa.-frira, das 13 às l.;.) horaa 

Convénlo e/ Mtnislérlo da Aeronáutica 

PSICóLOGA 

CONCEIÇÃO CORR~A DAS CHACAS 

Quarta e sexta - das 13 às 18 horas 

Con: · Av. Amaral Pelxoto, 364, 5/209 - Tc-1. 7G7 2035 

Entr.1da p/ Trav. Quaresma, 30 - Nova Iguaçu _ RJ 

DR. ALBERTO ERASMI PILOTO 

CINECOLOGL/li E CITOPATOLOG.:A 
PREVENÇÃO DO CANCEP. 

Tratamento das Er..tennidades do Aparelho CenllaJ 
Femlnlno 

Ater.cllmcnto com hora marcada. Diariamente, das 15 
u 19 hona 

Rua Onlx n.0 7, Sobrado - M~~qulla 
Telefones: 796-1246 e 767-1158 

CIRURGJA PLÁSTJCA 
DR JOSt .MARIA DE AZEVEDO 

PlàsUca da mama para aumento e diminuição Plástica 
de abdomcn, rugas, narlz, cicatrizes, tumores etc. 

R•J.a Francisca Melo, 74 - Nova Iguaçu 
3a. e 5a. das 18 às 20:is. 

SHEILA MARIA MARINHO -PEREIRA 

(CffilffiGIA DENTISTA) 

CONSULTORIO - P.ua Otávio Tc,rqulno, 74 · Apt.• 601 

Edltlclo !lferc!lllbank 
Hora marcada - Tcl. ~~7-3980 

l 25 anos 
• TRADIÇÃO E QUALIDADE ABSOLUTA E~I: 

SCHOLL COSMETIC PEDICURE 
• Artlg-os dentários, médicos, cirúrgicos, ortop~<llcos 

~~~~~Jmllhas p/ pés planos Cadt.·lra~ de 
rodas e muletas 
Cintas ~'.,p dat-. pi op4.•1. idos ~ b1~kza 
Mel puro da faz ·nda 

DENTAL CIRúRGICA NOV,\ 
ESPERANÇA LTDA. 1 1 

Av I\lal t•lorlllno Pí•ixoto. 2.166 - N. J~a<;n-BJ 
Tel : 767 7746 - ?XJE 6206 

~ UNl \1.ED i 

7 , ~OVA \ 

SISTE;:\L\ N.\CION.:~D~ ~::E 
- A~si· 1Cnda MediC'l em Con~ultór.lo panlcular \ 
- Contratos CoJctl\c:s e Ind1v1duaiS 
- Exam<>s e lntcrnat;ú~s 
m;.\ co1w:-;EL FRA.'i(.lSCO SOABlS te • SALA lU 

TEL.: 767-0:liJ 

CLÍNICA DE OLHOS 
Dr. Armando Ribeiro Filho 

ô(..l.JLOS, CIRIJRCIA E LENTES DE CCNTATO 

Horário: 2• a G•·fe ra das 9 b 12 e 14 às 18 h-s. 
Sábado:i da..s 9 à.e; U hs. 

Consu:tório: Ru~ Oti,vlo Tarqulno. 59 - Apt.0 102 • 
Nova Iguacu·RJ Tel. 767-8488 • Térreo 

DR FERNA .... 'I\DO MAIA PEIX6TU 

DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS - CIRU!tGIAS 

Consultório: Rua Otávio Tarqulno, 200/203 
Horàrlo: 2a.·!elra, das 15 às 19 1\$. 

3>. e Sa.·!elra, das 18 às 20 t,s. 

ORA. ROSA MARIA 
FACURJ RAPHAEL 

(PSICóLOGA) 

PSICODIAGN0STIC0 E PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO OE GESTANTES E TERAPIA DE CASAIS 
Hora marcada pelo tel. 767·6882 - de 2', • 9'--felra 

da• 13 às 20 ho-
Convênlos: BANCO DO BRASIL, CABEAJ E PATfl9ffAL 

Ouvidos 
l Nariz 
Garganta 

CLINICA DE OTORRINO DE 
NOVA IGUAÇU 

DRS. Al~i668
~NI 

CARLOS RAM8S 
DONALDO PEIJSO 
PEDRO SANTI'Y 

Hocárlo: 2• a 6t dos 9,00 às 19.Jlh 

Sàb R'u;·~r!~r~T~~ ~ello. 2-129 

Coménl, s UNDlED. PATRONAL, COLDEN CROSS, 
B A N C O DO BRASIL. P~"TROBRAS. TELERJ. 
CABERJ. B:\'11, FUNCEF, BOICE, ARSA, EMBRATEL 

CLlfüCA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇAO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

DR. AFONSO FATORELLI 

Rua Gal. Ro<ca. 778 - S:>b.• S06/9 
Tels. 268-2811 e 268 &777 - TíjucA-B-1 

(Atendimento oom hora rnaroodsl 
-------~~~~.....::--~~_:::-~_::-__:::-:=-=-= ! 

Serviço O~ontologico Especializa~o ; iiii10 DA F~ -F-ARl\l-AC-1,-\. H-0:.'\IE-OP.\-TICA-

• iciii~º~ SAUER LTDA. 

CRO/ll.J - N,0 ,'34 

DR. I'.iA:N ro;;sECAt 

ESPECIALIDADES ODONTOLOGICAS 

CCC N.0 28711~7/001 CFO N.' 37 

DIARIAMENTE, DAS 8 AS 19 !IOR:.s - RUA NELSON RAIMOS, 721 -
TELa. 7674f.H ~ õ67~G47 - NOVA u;uAÇU - ESTADO DO .il!O 

e PATRONAL INPS 
e FÃTIMA EMPRESARIAi 
e INCRA 

: ~ERCUNTCA RIO 
e UNTM!lO 
e RTfl CI.INICAS 

l~ 
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IGUAÇU 
A N.\CIONAL DE 
,1éd SAtni: 

Iéa em Ç 
itetho, e ln;n,,1,,,.. P~'11. . 
1tern:l('()es l\'ldll.8.1s · i? 1 

fRA..\Cisco so 
TEL.: ,61-02':lAllF.í 11 - S!U m 

=========== CA DE OLHOS 11 

lrmando Ribeiro Filho 
:URGIA E LE.>m:s DE ccxmo 

6'-felra das 9 às 12 e 14 iJ 18 11 

; 9 à.1;, 12 hs. 
lua Otá\'io TarquU!o, 59 • àp'..0 r~ 
J Te!. 7ITT·SlliS • Térreo 

p\GIN" 7 COl!BEIO DA LAVOURA !,EXTA-Fll!RA, 12 11 198? 

.. 

E tempo de Mariano Passos 

, Tem que ser agora! 

~ 

Um iguaçuano para representar 
Nova Iguaçu na Câmara Estadual 

MARIANO 
PASSOS 

N. 5189 

OSWftLDO LIMA- N.509 
Para a Câmara Federal 

L U 8 ft H C O - N. 56 
Para a Prefeitura de Nova Iguaçu 

Vamos trabalhar com 

}liro-5 
• 

para o povo 1guaçuano 



P,\UJ'.'v..\ 8 
CORRI 10 D~ 1 '\VOl"IIA 

Nev Alberto 

OEMOCHftClll CONTRA O ESCÍNOILO on SOGEP 
Godo ca lcsla Anles dur~nto. 

dei:;o,s, acompanho, 1nterestadamen­
te, mergulhzndo fundo, n~5 éguas da 
participação 

Da vala apodrerida à conqu st. 
especi.31 (a~1onada p~ra fms bél cos 
e que pode comprometer a Paz 
Mundial) - uma l1rha de agress~o 
está v.sivelmente endurecida o, 
p,oblem&s {'odos) da vida em grupo, 
os problemas da preservação da vi­
da, os problemc.i do retardar a mor. 
te. dependem, para 3S suas soluções 
da particip3ção democrática E par­
i cipaçâo democrá,,~a, ~o loago de 
tantos e tantos anos, lo, no 1.-108 
(PMD6) que se an,nharam as espe­
ranças de n:ens 11a pr•tic paçâo po­
lítica 

Não queco alongar o que pre­
tendo dizer. Quero, para tanlo e por 
tão pouco. portanto, d zer que volc 
no PMDB. Com f/ rv Teixeira e Jor­
ge Gama (C:Ue dis~er:a comentá­
rios) Cor-, "cise" Lcuz~d:i, mas 
com espe-.,nç '3~ d~ ver Franc.sco 
Am2"al e M .. · .. c e r/.or~.,a Alves elei­
tos, pira ;;, Cér~r -.:i F:deral Na es-

pcrança da poder acompanhar ( 
ver) a vitória de um punhado de lu­
t do,es, tais como Anton,o Gaspar 
Pc. x~o Humberto do.1 Santos e Pau 
lo Am.::ral. 

Voto com BOLDRIM para a Pre­
feitura mas acompanhei, com nte­
res ... e. as propostas de Antonio Ivo 

E para Vereador, por uma sér e 
de- mo,,vos, espE'c'almente pela sua 
,.. "" e ~ 1çào contra o escândalo da 
SOGEP (quando líder da minoria) -
ouand~ a CQDENI, tendo à frente a 
ir cspo. 1sabilidade e o arbitrio, entre. 
rou 8 nilhõe3 e 60,; "'lil cruzeiros 
(m:i ~ • ·rrenos, mais proriiissórias. 
m;- s ntões da Petrobrás) a uns vi­
garistas de Moçamb•que. para cons­
truir (?1 o Centro Cív,co da Cor rex 
(?) Po sua partic'pação contra o 
escãndJlo do leasing Nélio Cham­
brrelli - p&ra Vereador_ Para fisca­
l zar o destino do dinheiro do povo 
M3s quem não quiser me acompa­
nh;:r M declaração de vo:o. com 
Nélio Chambarelli, lemos um exce­
lente candidato - que é o Dr José 
Ma•ia Lacerda. 

Para Deputado E5tadual 

PAULO AMARAL 

l\º 5161 PMDB 
----------------------------------

a conducão -~sista e honesta 
dos destinos de NOVA IGUAÇU 
depende destes homens. · 

{:) 

Pela Democracia 
Socia! Brasileira 

Apr-lo para !h meu, am•~ú, 

eleitore, ig:ua,;uano--
~-\.."" H):'lilO .JO.\QI 1:\1 )1 \COADO 

L, l'Rt.H.HO nt: :SO\'A IGL.\1,L 

~\ npena.q ol"-, dias das el lçõ•;. de 15 'leste i:: de 
~ ,., b o de l ~... -e ~ _, ror.io /! de u l•o. pe 
lar par.1 r.•1.:. , • ._ s !tores I '\;...1,.•1 .. :1"'~ pa.rl­
que v"tcm mac cnm:nt 110:: meus Candida' • 

~torelra Franro 
J 1 -se H:uJdad 
Lu,z Rtls - Pal 
Ci-lio Borja 
Darcil:o AYJ es 
Jvrge Lima 

- p~ra Govft'lad r 
Pret, 
Vice •r !to 
S~naf"!or 

Dr. José Ahrão Haddad _ ► 

l)e:iutado Federal 
Verta~or 
Dtputadi., F..stadu3l • 

~eforcar.do meu apelo tos qu• :::npre me têm 
~egu1do nestes trinta e dots anos de ,.: vl>nt'.'1J. iguatua· 
na, atravê-,: dos qual,. fomos companh'!ir03 de !c."'as 
l-' li!JcJs de LOnteQdo Jóe'io-econõmic'o em busca de um 
ronsenso entre o C-apítal e o Trabalho. numa ép;.t:3 
em qu a OrganiZaçào Sindical não existia neita Ci 
dada e s~us Distritos. consegutmos dc.:;pertar a cla~se 
dos Trabalhaàor~s Brasileiros do Comércio ,e Indús­
tria Iguaçuanos para a con.'--ecucao d::t respe,To ao-;. 
seus direitos t.tabalhistas. constantes na Con,soJ;daçã,, 
das Leis do T?lbalho. Con(1ant!! de que votare1.S <'O 
migo nos candidatos que ac-ima vos ~1pre~ento. re<'.or· 
do-vos nossas luta!'õ pela causa da Ju-.tiça Social. pa 
gando o pre<;,O das ant1pat'.:u que nos eram impo~tu 
pela Incompreensão d~s propa~itado._ retrógrados da 
quéle'.i tempos. que se obstinavnm em ignorar o justo 
acatamento dos direitos humanos. Contudo, já e,·o~ 
luimos mu,to de lá prá C'á e. agor,, que temos r.o 
Presidente Fi~ueir2do o !-adio propóslto de fazer des­
te pais uma D!moC'racia. de,-crr.os votar nos C"and1da 
tos aC'ima m~r.rionados que. sendo do PDS. o a iudarão 
a instalar e ronsoli<iar a Democ-rada Social Brasileira 

Mariano Passos confia 

no r ee.ultado das urna.., 

ALBERTO \'ALEN1'DI DOS SAK TO>, 

A ala peemcd~bista liderada no :\lunicípio de :-Jo,--a 
I~uacu por :\l:i.riar.o P.issos e os dtputados Oswaldc 
!...1ma e Jolo Bapt1sta Lubanco está cm plena oí~ns1-.·a 
politka. Mariano - o cand,dat~ a deputach estadual 
em constante destaque nas pesqu1..,as do IBOPE - ba­
talha árduamente também pela elei<'.,:io de Lubanc·o _ p_a 
ra a ch0 fia do Exerutlvo iguaçuano e pela reete1çao 
àe Oswa-ldo Lima. o operoso rt·prescntante de Nova 
Iguaçu na Câmara Federal. 

Nos últimos dol~ mese,.;. Mariano vem desen\'Ol~·e_n 
c!o um trabalho de penetração, em todo o :Mun,c1p10 
que lhe consol'T'.C, diarlam"?nte, mais de quinze hora'-

A vitória do Partido do Mo,imento Democrá~icc 
Brasileiro é esperada em ~o,·a I,::uaç~~ e será pos.s1vel 
gratas aos esforcos de líderes do quilate de 1lariano 
Passo~. principalmente porque ele n.:i.o faz .. un1(·amen­
te, a campanha polit1ca em termos promoc1ona1s, _ma~ 
procura conscientizar. acim:i de tudo, o eleitorado 1gua· 
c-uano da nec,-:-ssidad! de eleger gent.? do p0\"0. afina 
da com o pO\'O, políticos 1,gados, realmente. ao p0vó, 
porque 1-e lnteres.--am. de fato, pelos ~eus problemas. pe• 

lo da-a-dia de cada um 

Poliuc. do tipo de Mariano Pa::..sos ldentificam-~e 
de pronto, com a gente d1. rua, a "'ente que f,..,rma .º 
cont1ngf'nte humano que povoa Xo•:a Iguaçu rontn 
bulndo, mal~ que todos, pelo deseri.voh·1mento desta 
terra :\1arlano identifica-se t.:om o põ\'O porque tala 
a linguagem que ele pOde entender. Por lsso mesmo. 
n~ste fim de jornada polit1ra., Mariano Passos .!.e sente 
compensando das canse11as da luta <itárla. S!nte -:e 
compensado porque confia no eleitor lguaçuano 

l\tarlano a<-redlta nos ~~us conte_rrã!"leO,; e estã. _ahr~ 
mando isso constantemente aos amigo~ e correllg1oná 
ri<>. EJe confia no resultado das urna:s 

FUNERARJA SÃO SALVADOR LTD.\. 
- MATRIZ -

Rua Dom Walmor, 179 - Nova I1:uaç1.1 - RJ 
T•Ls. 767 0529 e 761.012·1 
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1 PARA \'E~EAD: 

,,. CID OMftft 
- P1IDB - \ 

., É com a renovação 
que i;A,~ontraremos 

I • as sc,J,,ções» 

~ s&;1 

1 

~orge Gama diz 11■e a 
Balxa~a se f1rtalece 
CDIII a Yit6ria dl PNDB 
um.i espécie :le 1raii;ão a"' 
~oaon:ufo. "t>eg~'"a.Gl a ~ 
gor1a despre-.cruêa e col 
r~m con1ra ela um dos se .. 
maiores d!(l!i!.~ .ires ao lon-:­
<'eu.es últ\,:nos dtto1to anoo 
l\Iiro Teixeira _ Xa sua co.c 
nJ. '!m u:""I dos jorna s de 
maior ctrc ll:!Cã=> e em seus 
rronun<'iamentos, tem apo'l• 
• ldO frequentemente r,s snfra 
t;'l'!nto~ d.a e t1:':oria, propug­
nando P'" r um •ratam .,.o 
ma[s hurna!ln para o motor 
t..,,. pela redc<":i.o de sua - • 
r!\.da de ttabalho, pet:, e. 
\ 3~0 de S".'U p: 0 sallr! l 
~'1.llàs. eu tamrém tenho uc 
i; .. rtidpacãn r'!'-q h,;.•1. ter..a 
cr,nst" •1-: do fazer 1prov:L 1:i 
Càmara um prOi'"'to Que t -
na obrl~a-t6riJ a ex stên 
d~ al"iamerto, pna motor 
tas nas garagens. O int!L-· 
sante é que. · pe<õ3r ter d2:• 
... c,.,nhecer css ~ pro1eto o 
S,ndi<'ato do, Rodnv .1.rin1-. d ... 
de i9, pan mobilizar O! li"'4 

t ,rt,;ta~ ne..sa lut:1, o nre 
r!ente d,i ~indC' ... "O omlt 
tnfont'!arão ~ o1:eus atsoclac'!·­
,. se inteerou na camoar:t-"' 
de difamae:"\, rontn o p,1n-
~ ..:eus randidat ... s 

En('er:-ando a entr•n,1 
c!PC'larou .TOr!!'e C~m:t: . 

- o P".\t[)R ,é, o únieo p.,r 
t?do que teJT', <'o"l.d1çôe11; de t · · 
trentar o gov!rno. pois é or­
ganizado n'lC'10nalmtntc. P r­
trnto ê um proieto de pod 
:1. curto prJzo A diü,~10 d s 
rro~1c;-óes 'a,·oreceu, f.1,·ore­
<'" e- favorecerá .;.empre 
i::o,·trno e , ~eu regime Ao 
fizermos a incorpora~o r:1' 
t,\'emos em mente u. un1d ie 
das opo,itõ~.; nadon1lmer·-:? 
rira o rnfrentamento d11 pro­
Jt-to hegemõn1C'O do reg1rr• 

- Querer situar opos~o 
r-m nivel reg:ioral t> teor~ 
c,mgí'lnar o pu,·o. m:is o p0\-0 
u\ e.;;tA perc-ebcndo que e;Ca.1 
po-:-iç:'\o não contém substlr:­
l ia pohtir,a e _._e toma u;-1 

IT'ensaeem infantil. pw; o 
vroblema ~ nacional e nl.O 
r\?gional. 

- A ,·ic-e-go,·erní'ln('a para 
a Balx:id::i. Flumínen,e. amcta 
que tosse rom outrtJ rornp · 
nreiro de partido. ml' t'ncon-
1 rarb na llnhn. dt frente lv 
1zndo em s!u fa\'OI." A d"· 
rr.oc-rac.-la ,·em Independente 
ôe derreto-l!'l \'em porq e 
o p,l,·o que-r. E eu fie<> f~l ! 
porque :\ R'l~xada Flumlnen 
ee e,tn lns<'ru:i na dt--c1..t5" 0 
naC'tonal que ~e tr atn,·a h,>Jt 
t:m torno da necf'"',;:.,dade tme­
c1iat:1 d;-i r~rlf'mocratlza('Ao do 
• n<.:l P:.11 hrlpar dtssa lut.1 
, a maior honr;irl,1 lllfJ ~ .~ 
que 'SOU homem dt orl:-

umlldt• e ("relo quf' o s~r-1' 
riar I qualquer um que e--1 
, es,t •m meu papel 

o P~1llB ,·.il venrt'r P r­
c,u(' t• 0 pJrt ,Jo cio atn1hr.!r. 
•o do po,'O hr lletro t ,u,, 
, nd·ro\ µoruu• t• n melhor 
d-:., c-tn1"I"'- r1r,d,d310J 
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Mulher-Maravilha 
se existe alguém no soçaite que pude ser chama­

ºª de MULHER MARAVILHA. esse alguém é MARIA­
:iNHA BRAGA Durante todo ano, independente de 
e ,.lo, raça. polil1_ca, cor, seia lá o que for, ela traba­
' com t,Iantrop .:i. a1udando a todos e tudo, institui­
çôlS de caridade. nunca negando uma oalavra a ,querr 
qn que dela precise. • Exatamente essa figura ma­
·:, 'hosa que é MARIAZINHA BRAGA. recebe as ho­
••a:ger.s do mundo social no dia 14 de dezembro 
~u•ante jantar de adesões no Hollywood Disco Club 
uma festa para duzentos convidados, selecionados pe-
0 colunista. • Um jantar, seguido de movimentado e 

~oni!o show. e depois. baile • Dezembro marca na 
,;,oda a idade nova da homenageada. 

~OT.\S PARALELAS 
. tinaud:.i Freitas, atração 

_ Cnurr ~~LJ."IJ Sch1~l\-mi, 
1 Km. a da Via Outra. sã­

t:.~o:. e d•:im1ng:o:s. • Resto 
r w Joar.l, que tem no co-

ndv o Raimundo Silveira 
1111nu -1 programaç..io da._ 

lj _ "->·lelfas. Agora ..io in 
s cl. (',l\()llfOS, !!hOW de ~e-

• ~ :-o. do (.;r;.-nc'.e Rio. Ani-
•· o de exrelente ..1. \ •• 

~ J .. ~ A cao;;a tem estado 
l grand(" lotação, o que é 

. 1 s:~al. :\luitos pedidos de 
· ~ .. o_iJ€te-,: para o final de 

), me c:-onta o Raimundo. 
~ Er.i tempo Ce pressa pelo 
l :iro d;, ciQ, a Sada e o 
, <. 'Y Cor.çal\·e!-;, ca~al qua­
lit~ d.t sor:eàade. * Semana 

cu,pen~e. el~ições. não ~~ 
1 r,outro toque. * Corne-

~.:so a movimentar a pis 
... = d-, Country, pri.ncip:il­
. · .te a geração colorida que 

: •" Ponto nos dias de mui­
)}. Creusa e Albert,J So· 

· 'a.l_provramam. com Alberto 
.r1. no. f~sta carna\"aJe~ca 
J. ,anei!'o. um pré-mome~-

:1:!?! ~g?<1nde _cstiJo, * Mar­
. . - Par.1 o dta 18 dezembri· 
""· ~ fe"iila de formatura <la 
.rtruJLc,ta~ do Centro Edu 

-~-lal J, se do Patrocínio 
"": .. da.de ·om hora e vez 
R~ ~ntro_ Quatro b·rnqu:..-

.i(' nte: erã no HOll)'r 

:J•sr > Club Luiz FrJ­
o no ,·ornando. 

POR FAL.\R El\l 
FESTAS .. 

1 O condtc p;1r;1 o jantar 
<.•O dia 1.0 dezembrino, Noite 
t!os Sagitaria!los cu~tará 3 
mil cruzelro'-. Os promotores 
garant':"m toda a mordomi,1 
J·OSSí\"el e imaginá,·el. indu 
~i\"e ch::impri d~ marca fran­
cesa. Seria o VeU\·e Cltquot? 
Ou qual ~eria? Peh: janta .. 
i, por tudo que garantem que 
fen irão a0s con\'idados. o 
r _.eço está baratinho. Pois é. 

2. D~a 27, no In~tituto de 
Educa('â'l Santo Antonio. 
l ESTJV AL DE DANÇAS. 
r,romoção da Academia de 
~lúsic.1 de Ter-esa !\•adeira 
Tudo em benefício da Casa 
r-a Amizade e- Escola do-; 
Excepcionais. 

3. H')_ie. na Minuano. show 
r0m Bezern da Silva Dia 
2V, apresentação do cantor 
Carlos Alberto, o chorJ.·_, 
Quem apresenta a linha de 
shows é Flá\"iO Furtado. 

4 Julia Apareri<fa ganha 
ja.ntar no d1a 23: festeja 13 
idade~. Ela é filha de Fla· 
rr,ínia e .J,>2Quim. ele Má1tre 
dz.. Pizz:eria L;1 Dolce Vitta. 

5. A Roc!e;o entra agora 
t:rme e fortissi.mo no e~que­
:-:,~ de tele'.·!sã~ e rádin. De­

tri lhes. depois. 

\ritici11veis da .;emana 
Ec:re os noticiáve s da semana, a !esta de 15 ,da­
-~~ bon: a Maca Cristina. !ilhota de Angela e ~I-

c, • ,r vella. Vai acontecer no dia 19. missa de açao 
• ~~•ças. f,m d" tarde. Temp!o de N. S. de Fátima 
_ _ 0 oriental. Recepção a seguir no Hollywood 
· ~ C,ub 0écor de AGUINALDO FLORES & DECO· 

: ES ,... A cantora Fernanda cont:nua fazendo 
· •s, éx to na Rodeio. de sexta a domingo. Um po-
.., :

1 :t: voz, que é uma verdade'ra maravilha. Ano-
- •0:.i CJ.derninhos. ** Falei em Rodeio, lembrei: a 

_10 ~'"- 14 passa por reformulação total. nova la­
. mu tas ou1ras coisitas que ainda 1fâO surpresa 
,_ ho11 com Sidney Magal. Em altos vôos. de­
.' 22 horinhas em ponto. 

- -. -.o... ' ~ 

MODELOi EUROPEU\ 
E AMERICANOS 
t#.U!lEtA SEU. C!JRPIJ 

COM EW:AKCUI 

NO D,\ VINCI 

Marcadissimo para d:a 
6 dezembrino, no elegante 
e luxuoso DA VINCI, no 
LMgo de São Conrado, o 
jantar em '.orno deste co­
lunista. q~ando receberei 
das mãos do Deputado 
JOÃO BAT'STA BARRETO 
LUBANGO o titulo de e,. 
DADAO DO ESTADO DO 
RIO DE JANEIRO, de que 
já talei semana passada . 

** Serão cento e tanto-s 
convidados especia:s, em 

traje tennue de vil/e: gra­
vata para eles, esporte 

chique pa•a elas aussi. ** 
Show com o Conjunto Da 
v:nci sob o comando do 
maestro EDUARDO PRA­
f ES. ** A cotê. Dom CHI· 
CO RECAREY. 

NO EIXO 

ueci.didament1• u Et:-·o do 
1~m 1-1 1pi,2e1 a L,\ Doli 
V1t1.i·Hol1ywood Dh.:c, Club1 
t intinua ,,;-endo o pont_o de 
crcontro dos fino~ e chtqoc,; 
no dia ~-dL. Jo,1.o Cunha e 
HohPrt, r e'-!I.Oa , om mdavJm 

3 s/•n 1 1a grande me• J. o 
Ia.d ..... de 1\J~l ,on Bornier O 

,mp:'t1co f .. 1h~ni:; Pe 
xoto ~lmoç.a., 1 na terca-fe1 
1:i ~('rginhO [nJarte n ... 
r.esa ao .ido da minha 
Lúcia e Rin1tdo \·ietra n" fim 
ele semar,a apro\';i.ndo o Cü• 
7ido a l\Iadr!Jlena . que é ~u­
çe~;;o aos d,)min2:os. Lei1a 
e Ludwig Ammon em mesa 
tnp, ao lado Elmo Braga, 
Darrilio Ayrcs _ . Quem <'ir­
culou dia de-;ses foi Irarema 
e Nilson l\-loura Conceiç;io 
e Darc~· Chuff -e Cll-ia p Jor­
ge l\fartins, presenra<;, ro nm 
de semana ... A VASGUACll 
reuniu-se n~ segunda-feira 
a~ora: c-oq em torno da can· 
ci!datura de: Eurico Miranda 
rara a direcão do Va.;;co. As 
elei('ões aco11teceram ontem 
v<,ci•s -;ahcm 

Uma noite no Hawai 
Já começaram os preparalivos para a super festa 

de 31 dezembrino o reveillon da RODEIO deste ano 
· UMA NOITE NO 

0

HAWAI". • Quatrocentos convida­
dos apenas. para não acontecer superlotação na hou­
se. O preço por pessoa será estipulado semana vin­
dar.te. • Decoração com flores tropicais de AGUINAL­
:::>O FLORES & DECORAÇÕES, arranjos de mesas. mui­
tos coqueiros pelos salões. • Na entrada. um grupo 
ele hawaianas entregando a cada pessoa que adentrar 
os salões. um colar de flores. • Muitas atrações re­
servadas. Mas isso fica para depo·s. • Animação da 
Bar.da Grande Rio. 

O JEITO BRASILEIRO DE VOAR 

PASSAGENS A VISTA E A CR~DITO 
PARA TODO O BRASIL 

USE O CREDI-SEl\l V ASP 
DESCONTOS ESPECIAIS EM VôOS NOTURNOS 

VALDE)IAB A.T. RIBEIRO 

Tr::iv. Marianr· d! Moura, 79 - Tcls . : 767·7297 
767 ~0267 - No,•a Iguaçu - RJ 

í Í Íl 
lJ 1J 

Li Ou 
LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, l,EGALlZAÇOES 

,lt:NTO A PREFEl'l'URA E ('ARTORIOS. 
DOC. PARA :F.SCRI'l'URAS. 

l\1APCOS VENICIOS. 

DE ANDRADE 
ADVOGADO i 

~ •ii: .. ,." •:J"~~'-\ tl~l\ 00 R.t;.r; 
'-' w'-H~n [,rl1\ ) \ 

\' i:a Yboty, n· 30, sala 307, te!. 767-93.57 
Nova Iguaçu - RJ 1. 

---- ----------

MISS Gi\Y 
1t!!·~rr::~lOP~~~a:i~7

ed:b:as: 1. nguém aguenta mais ver 
~arela o giná.'ilfl do Iguaçu , ~~ ir, itJ.çõ~~. jcl. rncherarn 
Bas:quel.e Clube Anihal Lu• ~ mrd,~ S: f) Rhor· f<::J.1P 

c·u-:a d," Souza vaí promo,·er r5o /. orlml"l nern T>é!t"er,tl!!- rt."' 
m..li., uma vrz a eleição de rrn!i" In,") f"\i:>1ôv r1 l 'll1rvh 
..-1\Uss Estado do kio Gay> r:~;. .-~ ~d-v-,tn,, 4 " •=ilt, 'li: 

S ·ri.lo mais de clnc Jenta ra· T , 1: '\.;V ~,.. n1 _,., ...... ,., tei • 1
ft 

paz~s. de trad1c1onai.s famí- n~ '"~,.r-1~~~ r lr:t 1.n~t,.. 11·1-
ltas ttem um filho de um ........ 1'"n .1r: ,.,., rhí 1,.,.,, "''\ 
ronhec1do comcrdante daqui 
nue vai de-1 lar f':;comlldo se 
.; pa1 ,,u,>.1, dá um tiro', 
Uesftlardo. C1da um tem ur"' 
TtcmP ori"inl'll Fahete do 
R3.nc-ho Novo; Berenke 1Je 
<·ha Brlncz. tfa Chacrinha; 
~andra Rrt•a, d"' Aelford R 

f-,1:'l?"rln 1.-;n , (' .,,..,.._t -,,, 
• ,....,,o+o· .,..,..'.:I 1,-: r•H1\tn .,. 
n ... - ,t" .-·-'•PI,,.. •• ,..,.,.,.. •• •· ~" 
• " • r. ,. .-lo nor•· l<"'-::1,..0 

.... ..-.., i1"' ~ r,-.r r r. f'\-.· "1"1 •'!'1 

,1,.. '-li "'"' :O, C:: "" ~"\<; 
11 t<!>1<>vlc:;n T r...,,. ..,,.+,.~ 1 _ 

x1, \ ,:i Fontaine dP &rra ,•iP~-401 ,.,.,..+~r,- ,1,.. ,..,,.,. 
'.an a P,ml~te C lnnrlon do • n 

4.lto d, Po.::.~: Fahete Bon­
fim. d{' rrc~ H.ios: TeTesinha .,., 
Horrorosa repres~ntando o 

•,o,. 

r- ... ,., " ~-­
-•r; "-, ,,., t 

" 
" ~,... ~,, .... ,.. ~ ,,, t 

e ntro de Nova Iguaçu. e por • ,,.,,..,"' ,..1 .. ,.-0 "º r "\"-' en, 
'"i q fora Aiudando na coar· .,. A. ''"º n r-.,:," hlrh 
<'er,:1C':10, o Lul~ Rhodá. que 
ttãs hora...: de fol~a de.sfih ~- 1r1-.-, 11""' h ,.... t'f'')V\ t 
imitando 1 Zezé Motta. Aliás, 

Idade nova 
Não pod~1iamos deíx.i.r de 

registrar o níver da Sra. Eu­
rídice Baroni. ocorrido do­
mingo último em sua resi­
déncia. Cercar:la pela alegrin 
e o carinho de ~eus familia. 
l'es e amigos mais íntimos. 
fo• oferecido um bi~ almoco 
com menu \'ariadis~imo. Eu· 
rklice. que pertence a uma 
das familia,:; mais tradkion.1is 
e conceituadas da cidade, 
tamhém é 1nulfü::sima ronhe-

Delmo 

ci'ia nos m~ios do soc:-iety, co­
r,10 mestre em cuhnária. 

IRACEMA BA!RONl. sua 
runhada. proferiu durante 
a festa. belas e sinceras pa­
l~nTas. que muito emocil)na· 
ram a an;versariante. A Eu­
~·íõice. as !elicitaci'>es de-.te 
colunista 
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--Ademar \1o~cos -

Dandão, o bom anugo 
Como não pod,a de;xar de ser as atenções 

po povo brasileiro estão v"0ltadas para as ele,ções 
de segunda-feira proxima ocasrã.J em que leva­
remos às urnas os nomEs dos nossos candida­
tos aos d•versos cargos . Embora o voto su1.1 se­
creto, a maioria expressa sua op1rl1ão, e quando 
não se define taxativamente de xa patente. nas 
entrelinhas. as suas preferências, as quais, por 
certo. serão levadas para a cédula of,c,al na hora 
da votação Nesses períodos de cle,çao, em vir­
tude do elevado numero e pesscas amigas que 
m1l1tam na poht1ca, alguns em pler.o exercic:o de 
mandatos. eu fico em d1f1culdade para escolher, 
porque todos merecem a minha escolha. No en­
tanto. nesse conjunto de amigos que eu mu to 
considero e que são candidatos, um eu sempre 
aestaque, por uma ,nt,n,oade de razões. E cre o 
ser impossível enumerá-las em face do tempo e 
espaço mas, lambem. pe10 seu valor pBõsoal, ,n . 
tehgênc,a, determ.nação. boa vontade para aten­
der e resolver os problemas daqueles que lhe 
procuram. tendo sempre uma palavra amiga e. o 
oue é ma,s importante, s,ncera. Estou falando de 
Dandão, o bom am 90, candidato a deputado es­
tadual pelo PM::>B. n. 5178, meu compadre e, 
como dlZ Erasmo Carlos. amigo de fé, meu irmão 
camarada . pãra ~ ..,J. eu peço a você, am,go 
leitor. pr nc pclmcntc aqeeles que ainda então in­
dec sos, que .egunda-feira pcóxima, obedecendo 
a vinculação pari <ia · a. é claro. vote em Dandão, 
o bom amigo, r • 5178. para deputado estadual, 
pelo r.1.mc. 
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CAMPEONATO DA PRIMEIRA DIVISÃO 

Cabuçu vai para a revanche 
em Santa ' Eugênia 

Na segunda rodada do 
primeiro turno do Cam­
peonato lguaçuano de Fu­
tebol da Prrmeira Oiv,são. 
o Cabuçu FC to, goteado. 
em seu campo, pela con­
tagem de 7 a O. pela equi­
pe do Aliados Esta der­
rota esiá ~travessada na 
garganta dos d;rigentes e 
atletas do alvian I cabu­
çueose, que está ans'oso 
por uma desforra neste 
domingo, om Santa Eugé­
n ia, onde o Cabuçu vai 
enfrentar o Al'ados pela 
segunda rodada do retur-

no Este 1090, válido pela 
Chave A, será transm1t1do 
pela Rádio Solimões Com­
pielando a Chave A o 
Guarani vai enfrentar o 
Lateriz,, no Estádio Gual­
ter Augusto Teixeira, na 
Chatuba -3 o XV de No­
\cmbro, em seu campo, 
receberá a vsita do União 
O alvianil da Vila Carma­
" é o único líder da Cha­
ve A. com a vitória de 4 a 
2 domingo passado, so­
bre o Laterizi O União 
em : ua praça de esportes, 
empatou com o Aiados de 

5 a 5 e o Cabuçu, no seu 
campo, também empatou 
(1 a 1) com o Guaran Na 
Chave B o Potiguar -
que venceu o Morro Agu. 
do na tarde do último do­
m,ngo, por 2 a 1 no Pe­
re1rão - vai entrentar o 
Chatuba n1 taba' d;, Ave­
r:da Brasil. e o Volantes. 
que derrotou o índ•o 
r,,€squitense por 3 a 1. em 
Ja:scelino, recebe, no mes­
r.to local, o Ferroviário, de 
Aust'n, que folgou na ro­
c'ada inaugural . Nesta ro­
C:ada. quem folga ,l o Mor­
ro Agudo 

Licínio Costa é o novo 
presidente <la UBT 

Em seg~nda convoca­
ção. porque não houve 
número legal na p rimeira 
Gonvocação, a União Bra­
sileira de Trovadores 
(UBT), seção de Nova 
Iguaçu, elegeu, na manhã 
do último sábado, sua no. 
va d:retoria para o biênio 
83 84, em assembléia ge­
ra: ordinária reahzada na 
sede da ACENI. gentlmen­
te cedida r,ara aquela en-
1 C'ade cultural pelo seu 
presidente. o Sr Joaquim 
dos Santos Oliveira Con­
forme fora planejado na 
reunião do último mês de 
outubro, o nome do trova­
dor Licínio Costa foi con­
fi rmaao para encabeçar a 
cédula ún,ca (eleita), da 
qual constavam os segu'n­
tes nomes: Licínio Costa 
(presidente) Adernar Mos­
coso (vice-presidente ad­
,,;~istrativo;. Valter Faria 
Faria Pacheco (vice- pre­
s 'dente cultur:il), Luiz Mar-

Desenhos 
F"~ X l:-,
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p: 1, os, 

f\1(, < e !lo l!~ , ... r,•rn 

Tratar r.;oni A,.;~ o 

l .ua EI.,i, ,34 - Lote XV 
Cll e m o Sr ~lanol'l 11e!:ó• 
1ii as. 

tins de Azeredo (v,ce-pre. 
sidente de relações públi­
cas). Edla Simões Cam­
po,,, (vice-pres dente finan. 
ceiro) e Salustiano de Bri­
to Cunha (suplente de vi­
ces) Comissão Fiscal 
(-nembros efetivos) 

W a I d i c k Pereira. Ruy 
Af,ãnio Peixoto e Salvador 
Ba,bosa; membros suplen­
tes - Jerôn'mo de Araú­
jo, Luiz Cavalcanti e Joa­
quim dos Santo,; Oliveira 
(este como sócio simpati­
zante). 

otlca ,amoca 
Aparelhos auditivos 

Lentes de contato 
Tudo sobre VARILUX 

Consertos em geral 
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óculos moderno, 

consertos senrlço nlpldo 
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~ cneomra r.o txtr te' 
Ji1'8S1d~ncl<l -,:a que 
t 1.:na.s prov1d• ~u la!. 'Of'n 
çao ao ~pa. tamenti.. d,, • 
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·enU 1 m."fs alto ~ab- ·" 
• n nrar •~em. trad -

r,-,1 tO 6Mo e pgr• a 
; peri. ttr:- nc a dire • l 
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•.-e-lha guarda S"t -r .s o • 
O ~te~quita FC d ~oc, .. '" 
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t '-O 11.,.('f, ... do pela di.•to. 
contentão !"' ,Je'Spe -~ r -
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• ,,,e va pua o h--lel"a r · 
P" x,m.., ~no rnrrer l tudo • 
ro\·o Pel..., \l ,o I a' l -

,.,..o r·esa•Jl· .. nc:.~ e'Stá l'.;. 
r?..-rto c-o:,ti:11..: r r. • S .,., -
l'llv ,- , • O Treze ron• 
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C'oelho da Ro('lia t o ún -o 
in~, de.:::te dOMin!!O • 
;ic.soC'lados dr, YasC':iO \·:!o .. 
r:.un r neste domtn~r, n ~. 
tir da~ 10 horo..::: na rPsic' 
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rm s"u r1mpo. com Tor 
ZlO. 
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